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LIJLV. 2 (U.) — Domin 
•o ultimo, quando deixava 
® hippodromo de Santa Bea 

onde assistira ao firan 
dosfile dos cidadãos alis 

J«vcis, « coronel Sanchez 
t-erro foi alvejado por dois 
uros, tendo morte instanta 
ri('a • Foram presos os auto 
r*s do attentado, (iuc foram 
"nmediatainentc mortos por 
Puliciaes e populares. 

]I1S 8flll 

Fio eleitorado pontagrossense: 

Pitlli i üiellsrü 

uiisre 

UMA. 2 
blea 
81 

(U.) — A Assem 
reuniu se e elegeu por 

votos o general Oscar He 
«aviiz para substituir o co 
ronel Sanchez Çerro. 

UM A 2 — O general Be 
avidez para substituir o co 
ompromisso legal perante a Assembléa, pronunciando 

as seguintes palavras: "As 
s.unlo o cargo de presidente 
r
a Republica sein odios nem 
ancores. Não pertenço a 

nenhum dos partidos politi 
Cos. Procurarei por todos 

nieiovS ao meu alcance u 
^'r a família peruana", 

v' mandato do novo presi 
ente termina no dia 28 de 

iwiho de 193(1. 

■ 

•y: 

ra de liberdade e de jusü 
ça. Exercei, pois, conscien 
temente o direito do voto. i 

Não vos vimos pedir que 
suffpagueis sem um cuidado : 
so exame de nossos priuci 
pios c do panorama político ■ 
nacional aos nossos candida 
tos, pois isso seria justa 
mente vos induzir a agir d cs 
sem vos imbuirdes, antes, 
da importância fpie esse vos 
so acto terá. 

Considcrac, porem, o mo 
menlo histórico por (pie es 
tamos passando. Que as elei 
ções que hoje se vão ferir 
são a conseqüência da revo 
lução de 1930. Que este mo 
vimento reivindicador foi 
realizado para a implanta 
ção no Brasil de uni regi 
me de moralidade adminis 
Irativa e de sã democracia. 

Ides hoje cumprir com o 
vosso dever civlco do vofo. 

Tereis o voto secreto, o 
ma das maiores conquistas 
da revolução. Podeis, portan 

RIM A, 2 — O corpo do co 
otiel Cerro foi transporta 
0 para o palacio do gover 
^ onde 
a,'deqte 
«nianhã 

ficou cm camara 
e de onde sahirá 
para ser inhumado. 
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Uma com HJO, 2 (U.) 

cinSSU<> íie proprietários de ««enjas procurou hoje o nu 
dinri Antunes Maciel, pe 
sa Perinissão para es 
oin casas d® diversão func 
do n"rem anianhã, jionderan 
dam 

Que os cinemas funccio 

toes. 
mesmo nos dias de elei 

to, emprega lo livremente, 
som outra péia que o vosso 
discernimento patriótico. A 
õrevalenda da vontade sobe 

Dn nunistro da Justiça res 
Vpi .<íUe nao cra possi 

. tnodificar o decreto. Exi 
/elanto os 
'««ocionar, 
d«o lhes 

cinemas podiam 
mas o governo 

cia concederia o poli 'dento de que têm neces 
s«lade."""~---   
rS*H Proprietários concorda 
çj n com o sr. Antunes Ma 
« ' e declararam 

decionarão 
que 

amanhã. 
nao 
Ter 

íjonondo. o ministro da Jus 
"Ça írisou; gj». "A imprensa não 
q*® incluída nas disposições 
^ decreto, porisso os jor 
,es podem funccionar. 

do minis 
ÍR(> JOSE' AMÉRICO 

V 

rana do povo deve começar 
hoje. dia que marca o ad 
vento de unia nova era. e 

ROCHA 

p0 9' a (U.) — Procurado 
,f0&, iÇmalistas, o ministro 
11,,J Anierico de Almeida de 
^rá U: dia de amanhã 
liq . 0 de maior responsabi 
rá rf6 d0 revolução. Ella fe 
par 

e mostrar que foi feita 
pó, ' dentegrar o paiz no re 

da liberdade". 

Calçad,- fino pars hunpms 
Casa "BEULO HORtM>NTH 

Considerae mais que os pos 
tulados da revolução de 1930, 
que são os mesmos da AL 
LIANÇA LIBEIIAL, estão 
consubstanciados no pro 
gramma do PARTIDO SO 
CIAL DEMOCRÁTICO. Que 
este partido, se foi formado 
pelo governo, não é n sêmen 
teira de uma nova e nefas 
tu olygarchiã, como a que 
medrou no regime passado, 
mas, como quiz (tampos Sal 
les, um elo da corrente po 
lilicu nacional que fortalo 
cerá a obra da renovação 
emprehendfdii. Que a União 
iCivica Nacional é a deposi 
taria da custodia da AIJ-IAN 
ÇA LIBERAL. Que o PAR 
TIDO SOCIAL DEMOCRATl 
CO ê o ÚNICO partido pa 
ranaensc filiado á UNIÃO 
CÍVICA NACIONAL. Que 
uma opposição sem motivo 
não só não se justifica, co 
mo é impatriolica. Que não 
ha motivo de opposição con 
tra os governos dos srs. 
GRTULÍO VARGAS e MA 
NOEL RIBAS. Considerae 
também que o PARTIDO SO 
CIAL DEMOCRÁTICO quer 
o Codigo do Trabalho, as 
Agencias Ofíic.iac.s de Collo 
cação, o seguro contra as 
enferiuiiiades, o respeito ao 
horário mininio, a prolecção 
aos produetos paranaenses, 
a federalizaçãò do ensino su 
perior, a grandeza do Para 
ná, cmfim. Considerae tudo 
isso e chegareis á conclusão 
irretorquivel que o suffra 
gio aos candidatos do PAR 
TIDO SOCIAL DEMOCRATl 
CO é um dever que vos ini 
põe a vossa consciência ci 
vica. 

.„v- 

RIO, 2 (U.) — Procurado 
pelo "Diário da Noite", o 
ministro Antunes Maciel re 
cusou se a dar entrevista, di 
zendo cslar esgottado, pois 
teve que trabalhar toda a 
uoiie e teria de passar o dia 
de amanhã preso ao gabine 
te para qualquer eventuali 
dade decorrente da eleição 
ou da ordem publica e ae, 
crescentou: "Posso ontremn 
lo affirmnr que mrnea houve 
neste pniz um pleito e mu c 
leitorádo tão limpo e lão pro 
curado pelos candidatos de 
todos os matizes. listamos, 
sim, no limiar e uma - bi- 
no va" . 

O dia de hontem em Pon 
ia Grossa foi bem um dia que 
antecede um concorrido piei 
to eleitoral. O assumpto o- 
brigatorio de todas as eou 
versações oram as eleições 
de hoje. No cartorio respe 
ctivo, que se manteve aber 
to até á meia noite, viam se 
sempre eleitores procuran 
do retirar os seus títulos. 

A" tarde, começaram a che 
gar, aos magotes, em auto 
moveis e carroças, eleitores 
dia redondeza. Dos setenta, 
com que conta, aproximada 
mente, ftaiaeoea. 

recerão maior - numero de 
suffragios são as seguintes: 
general Raul Munhoz, Auto 
nio Jorge Machado Lima, La 
cerda Pinto e Idalio Saixlen 
i.org — (to Partido S.jcial 
Democrático; general Uauí 
Munhoz, Anfonio Jorge Ma 
chmío Lin.a, Lacerda Pinto 
e Brasil Pinheiro Machado 

de um grupo de revotufcio 
n rios e admiradores do ul 
íimo candidato; general Raul 
Munhoz, Lacerda Pinto, tf os 
Sítio de Araújo e Brasil Pi 
n.helTo Machado — da Liga 

sessenta; Eleitoral Catholica; general 

íã^m s ra,
f
n ,na ' ,,,i | R:i"i Munhoz Aiílonio jòr iifliiamse, todo», á sede do | ge Machado Lima. Laeerda 

Pinto c Helvidio \Silva — de 
unia parte do operariado. 

pro: OR QUE 
LECE 

FAL 

P1N MANOEL LACERDA 
TO 

IDALIO SARDENBERG 
no pleito que hoje se vae 
ferir. São quatro homens 

'MM 

.-o; 
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RIO, 2 (U.) — Occon-eu 
hoje nesta capital o falleci 
menlo (to professor Juliauo 
Moreira. 

A cáudiflatiir^ do 
ãr. Bdlson ISTobro 

de Lacerda 

Partido Social Democrático, 
onde pernoitaram. 

Hoje, deverão chegar os 
eleitores de Conchas e das 
diversas colônias do muni 
ciplo. 

_ Haverá, aqui em Ponta 
Grossa, segundo nos foi da 
do verificar, disparidade de 
chapas, já porque de algu 
mas foi exclui do o nome 
deste ou daquelle candida 
lo, conj a inclusão de outro, 
já porque eleitores; lia iji-c 
votarão nos candidalos de 
sua synqxalíiia sem obser 
var cs matizes potilicos ou 
disciplina parüilaria. 

Podemos conjecturar, pe 
lo que nos foi dado obser 
var, que as ciir pas que me 

no 
Ao contrario do que eslã 

va parecendo, í^a eereti de 
Irês niezes artraz, a chapa 
do Partido Liberal Paranaefi 
se, completa, não obterá 
ii1 mde votação, apesar dos 
c Forços ingentes e. .do Irrrtia 
iho activo que desenvolve 
ram os proveres deste gre 
mio. 

O 
hoje 
pos. 
dos 

recontro olcilorul de 
im Prineezn dos Cam 

j.>elos prcpaivtiívos leva 
a eífeito e pela agiln • 

çeo oue vae por Iodos os 
promotte ser mu 

dos mais movimenhido, nq«( 
realizados. 

nova 

Exôcíiíí 

A candidatura á Assembléa 
Nacional Constituinte do dr. 
Nobre de Lacerda, integerri 
mo Juiz de Direito da a." 
Vara desta Comarca, foi lan 
çada pelo partido situado 
nista de Sergipe, seu Estado 
natal. 

O dr. Edison Nobre de 
Lacerda pertence a insigne 
e tradicional família sergipa 
nn; caraolor sem jaca; cul 
tura do cscôl, desempenhou 
em seu Estado natal impor 
tanies cargos políticos. 

Por estarem já qualifica 
dos como eleitores os parií 
darios do P.L.P. desta ci 
dade, e mesmo pelo faclo de 
haver o coronel Ernesto Vil 
leia sido eleito membro da 
Commissão Executiva Cen 
trai, deverá ser eleita em 
breve a Commissão Executi 
va local dessa grei partida 
ria. São apontados como pro 
vaveis. candidatos os srs. Ho 
dolpho Osíernack, outrora 
pertencente ao PM1.P., Adal 
berto Carvalho de Araújo, 
outrora pertencente ao P.R. 
P., Augusto Justus, outrora 

missão 

do P.L.P. 

Pcrlcncente ao P.R.P., e 
Elias Zacharias dos Santos. 

Todos esses senhores, com 
ci feito, gozam de grande ín 
Fiuencia no seio do Partido 
Libeial Psranac .ise. 
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dignos da delegação que lhes 
ides Cbnuuetter. São quatro 
nomes de honra que digni 

ficam o Paraná. 

Assim, pontagrossenses, 
cumpri com esse dever e 
suffragac os nomes de 

RAUL MUNHOZ 

ANTONIO JORGE MACHA- 
DO LIMA 

Frixe alli apreciável pres 
tigio. A sua candidatura, por 
isso mesmo é, desde já, con 
siderada uma vieloria cou 
somada. 

Regosijahdo nos com a ca a 
di-dalura do Dr. Edison No 
ore de Lacerda, não pode 
mas, todavia, deixar de tradu 
Mr o semimenío da popub 
Ção pontagrossense, que Ia 
mentará, por certo, o seu a 
fastamonto de um cargo qm- 
tanto tom sabido honrar 

.:Or^o 

uceao 

iliia éi pesit 

"i yiUii fiel! 

RIO. 2 (U.) — O interven 
ior em Mello Grosso ielc 
grapliou ao ministro d;> Jjis 
íiç.a pedindo a cassação dos 
direitos polificos dos candí 
datas otxposicionistas á Cons 
tituinte Eduardo Olyntpio Ma 
clxado, Gabriel VPwlõme 

Os srs. Ernesto Villela c 
Irmãos constitiriram seu pre, 
curador, para os defender na 
acção judicial que contra cl 
les está movendo a Prefeiti: 
ra Municipal, o dr. Oscar 
Borges, causídico que iniciou 
recentemente a sua activida 
de em nosso foro. 

Mattos e Alberto Loureiro, 
que participaram do movi 
mento revolucionário (|e 
Guyabá. ímmediatamcnle o 
ministro Antunes Maciel of- 
ficioir ao Superior Tribunal 
de Justiça Eleitoral <]ne ho 
je mesmo effcctivou a '"as 
sação solicitada., 
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Âifeíncm* 

Madame 
. a ■f"1 
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MAML&V O _ PARA ÕSiiíi. t 
7 m fã «ORAS »A y*.;TE 

W! íêU.VRBb. 52-A. 

RAFA 
2#W, 

Ponta 
de 1933. 

Grossa, 3 de maio 

PARTIDO SOCIAL DEMO 
CRATICO — Sécção de Pon | 
ta Grossa. 

Peças ^3^ 
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Convite 

- (♦)  

13' R. |. 

^EILAO DE ANIMA ES 

do Sr. Gel. com 
- iaanf« jg. R j faç0 pubhtantc 110 

do» n,0 due se foram destina 
lão n ra arrematação em lei" 
dia jJ]0 deverá realizar se no 
tiwJ "e Maio proximo en 
lares c,u'nze animaes caval- e nxuares, os quaes po alafc. ■)    

ser vistos, todos os dias llteis i . — 
hestn ora do expediente, 

ple quartel, 
de Grossa. 29 de Abril 

D í^Do LOBO ALVIM, 
'enente. 

De conformidade com a solicitação do sr. Inspector 
Regional de Tiros, convido o s reservistas deste T. G. pa 
ra tomarem jiarte no concurso rJc tiro que se realizará no 
primeiro domingo do mcz p. vindouro. 

As inscrifxções poderão s er feilas até o dia 4, na Ea 
serna deste Tiro de Guerra, com o sr. Instructor, ou na 
Secreta ri». 

29 de Abril de 1933. Ponta Grossa, 

HENRIQUE THIELEN. i l Ccl de 2» linha, presidente. 

Kolstei* 

E' O RADIO QUIS SE IMPÕE 

Os mola aeáoracs c. 
chegar. A' renda na CASA 

Mão sofíreu r.Ite 
ração o estado do 
saneie do Er. & da 
sra. Getmio ¥ar 

PETROPOLIS, 2 (U.) — O 
bojetim medico n. 8, distri 
buido ás 12 horas, diz: 0 
chefe do governo continua 
na situação anterior. A sra 
Getullo Vargas nuintem o 
estado anterior. A tempera 
tura maxima registrada nas 
ultimas 24 horas foi de 38,1 
pulso, 96 e movimento res 
piralorio, 5. 

As condições locaes dos 
ferimentos continuam esta 
cionarias. Os exames do ma 
lerial colhido "in loco", rea 
lizados em laboratórios, fo 
ram favoráveis. 

 v  
O NUMERO DE ELEITO 

RES DO PAIZ 
RIO, 2 (U.) — O nume 

ro de eleitores em todo o 
paiz ê de 1.984.904. 

ÉixperiiBSSTa vrox^n ^ 
Inhetre. PbeBipR^ pr«ça«, tm 
hss, nnaas « inujjiçãe» sa 

««ífaúüaBá *» i ií 
hvtü». á À.r. Tiwnfc Mseba 
tf», 3S. T»i»jíb»«» |(W. (tnin 
Pêshd, W.. Ms4er«|« Tíí 
ffÍTiii'a»: 

CUIDADO 

som os imifaeõss • 

Cfa.«a 
Al fada! svi a de BWíieirs 4t. 

RsaaJwm um n«r« wrtumef, 
io do tttíomrzf,. A ceei tu fçc 

' de ím;o» de esíemíra» 
fwde Ra; 

'^aa de N«>v«i®iKva jt. Hí 

PíliS iífgiii 

Vende-se ma piano altMuu* 
de primeira qualidade, oooe 
pletamente novo, por preçe ] 
bastante reduzido. Informa- 
ções na CASA PROGRESSO. 
Rua 15 n. 34. Phone 334. 

das juaçan Fut-d 
eeiAidtt vendidas 

por casas çue bS» {(in» iti. 
t*SMS« alguua boni 
wirviç» doa cairo* Ford. 
Poqm Fowí. «jocad® eã» 

IcgitÚBas, resultam em 
falsa seaMiuía. A favça de 
trosaFas, «ai sirtuele da 
infarioridada do seu a»a- 
teal, auafea-so gasíaado 
maiio atais da q«« 
d» se m*m uai aiaoíUit as 
[•gilimas pofas Fará. I^cai. 
brom-se. Uimbem. que as 
P«8a» Fard l^ptimas 9« 
podom «er adqulridat uas 
a«®w«útó Fard auiarisadas. 

»nu,u Agenem Feri aut* rkud* em Fením 

WHWW.ímSSil, FILAXTI S ÍMJ 
AVeafSBn Vicem « .MbMiátla. 

li "f / i í ■ 

«ti 

4 i 

•ii 'ti 

irresfiu: 

Ètim, 

reis a vieloria completa da revolução de 1930? - votac então na^eotânie 

jjtepa: Raul Munhoz, fliitcnio Jorge Machado Uma, Manoel Lacerda Pinto e 

orasl! Pinheiro Machado. 10? Koiwfá» BaraBnsars a. ^   PiriBeiisi, Sítfiüi Ffilá fiffisij. 
M 
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Matinaes 

REALIDADE 

Ella sonliava ser urai dia 
rainha de belleza. Xão que 
ella quizessc ser a "miss" de 
qualquer bairro, que precisa 
geralmente agradecer aos nu 
morados a votação descarrc 
gada cm si; nem que ella a) 
mejasse o titulo de mais bel 
la da sua cidade natal que 
tem um nomezinho feio e, 
sem sentido. 

Elia desejava, isto sim, ser 
a Miss de algum império de 
nome sonoro e cantante, que 
tivesse uma côrte aristocraü 
ca e um príncipe bonito 
casadoiro. Ella sentia, na 
sua adolescência exhuberante 
todos os desejos incontidos 
de Cendrillon. E, de manha 
quando se olhava ao espelho, 
via se milagrosamenle trans 
formada na Gata Borralheira, 
promplinha para ir ao baile. 
Os seusi olhos phantazistas, 
olhando a imagem reflectida 
sempre com as mesmas rou 
pas desbotadas e modestas, 
enxergavam n'a tal e qual a 
menina da historia, mettida 
num lindo vestido, que não 
era da "còr do mar com pei 
xiuhos" nem da "côr do ceu 
com as suas estrellas", (cô 
res fora da moda) mas ele 
gante e atrevido como um 
íoilette que vira um dia nu 
ma revista, num corpo mo 
dernissimo de actriz. 

...E já se acreditava no 
grande baile, nos braços do 
príncipe encantado. E o ca 
samento, depois... — quan 
ta genie irajportaiiic! —. co 
mo lhe iriam bem a cauda de 
rendas verdadeiras e o man 
to de arminho!... Sc eifa 
fosse a Miss de um império 
distante, quanta consa faria! 

— Mas que pena! Ella era 
tão feinha, coitada! 

— A cxma. sra. d. Catha 
rina Luiza Justus. 

— O sr. Jorge Ribeiro. 
— O sr. Alberto Athayde 

Fizeram anuos ante hontem 
— A gentil sia. Eloina Gui 

marães, filha do sr. Flavio 
Guimarães. 

— A graciosa senhorita Ge 
ny de Biassio, dilecta filha 
do sr. Roraulo de Biassio, co 
proprietário da conhecida 
Casa Romano. — 

— O jovem estudante Lau 
ro Guimarães Osternack, fi 
lho do sr. Rodolpho Oster 
nack. 

— O sr. João Felippe Al 
ves do Oliveira. 

— O sr. Ormirz P. Cordei 
ro. 

— O sr. Antonio Campos, 
residente em S. Paulo. 

— Fez annos no dia 1" do 
corrente o sr. Francisco Go 
mide, alto funccionario da 
Estrada de Ferro S. Paulo 
Rio Grande. 

Café Ancora 
preferido pelas pessoas df 

bom paladar. Fabrica Esp* 
rança. Rua Santos Dumont 
n. 16». 

VIAJANTES 

Encontra se na cidade, pro 
cedente da capital do Estado 
e acompanhado da sua exma. 
família, o dr. Carlos de Frei 
tas Lima, alto funccionario 
federal, que vem a esta cida 
de fixar residência. 

—< A passeio, encontra se 
na cidade o jovem acadêmico 
Henrique de Araújo, filho do 
cel. Lysandro de Araújo. 

— Procedente de Cirrityba 
encontra se na cidade o aca 
demico Joaquim Loureiro, 
pessoa de grande destaque na 
sociedade curitybana e tennis 
ta de nomeada. 

— Acha se enlre nós o sr. 
Luiz Guimarães, pessoa de 
grande prestigio nos meios 
esportivos do Estado. 

—• Deverá seguir para a ca 
pitai da Republica, a passeio, 

dr. Brasil Pinheiro Macha- 
do, provecto director do Gym 
nasio Regente Feijó. 

Atos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossr 

Balancete do dia 29 de Abril de 1993 

OPERAÇÕES 

FALLECIMENTO 

Occorreir na capital de S. 
Peulo o infausto passamento 
do sr. João M. de MilaSch, 
conceituado pharmacctico re 
sidenle nesta cidade. 

O sr. João Milasch tinha 
ido a S. Paulo em tratamento 
de saúde. 

in 'i 111111 m 111111111111 n | i n 11111111» 

RENDA ORDINÁRIA: 
Taxa sanitaria 
Imposto Predial 
Cobrança da Divida Ativa 
Comercio, Industrias e Pro 

fissões 
Eventuais 

Matricula de Veículos 
Renda do Cemitério 
Placas e Letreiros 
Taxa de Protocolo 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano. 

Retirada, conforme che 
que n. 451.501 

TÍTULOS A RECEBER 
Balbina Guimarães Cascia 

no. Recebido titulo 1116, 
no valor de Rs  
10:218$>000 com dedução 
das seguintes importân- 
cias: 

Impostos de terrenos não 
edificados cj respetivos 
juros e comissões  
1:272|000 

Valor de unia promissória 
n. 138 — 1:4461000. 

SALDO ANTERIOR 

DEBITO 

1601000 
571000 

438*000 

443180(1 
30*000 

433*000 
150*000 
10*000 
6*000 1:727*800 

3:000*000 

©RBRAÇéES 

CONTAS CORRENTES: 
Banco do Brasil. Deposito 

fie IO0)0 sobre a arreca ■ 
dação referente aos dias 
24 a 28 do corrente: 

BALANÇO 

mm—1 

1:0785 
33:5.#" 

7:500*000 
10:405*970 

24:633*770 

' SALDO PARA O DIA 30 23:554*870 

HOTEL JONSCHERi 

Coníére: IVAN SAEATfclA 
BSvrftWncri*. 

. wureiro. 

SJH.TK) F. Síl-VA - 
da femtdtfügfiQe. 

ilBEIRO NETO. 

MAXIMAS 
A metade da nossa alma é 

o bom amigo — SANTO A 
GOSTINHO. 

O invejoso tem cm si pro 
prio o seu algoz, palibulo c 
supplieio — MAROUHZ DE 
MAR1CA'. 

Rua Barão do Rio Branco, 354 — Curityha 
T íegramma: "Jonschcr" — Caixa Postal 259. 
mmm w 
Considerado o melhor ou um dos melhores 

Sul do Brasil. 
no 

Máximo conforto sem luxo. 
DIÁRIAS A PARTIR DE RE'S 15$000 

IHeparliepto e 

eitts 

cliidos 

Doslustra se a justiça quan 
do não se lhe alliam a bran 
dura e a condescendência — 
FENELON. 

Tudo se adquire com o tra 
baiho, até mesmo a virtude. 
— DIÜ GENES. 

* 
Se buscas o amor dessa fu 

lana. diz lhe "até logo" c voi 
ta dahi a uma semana — H. 
LOPES MONIENEGRO. 

Único Hotel na Capital (Excepto o Grande Ho- 
tel Moderno)) com agua corrente em todos os 
quartos — Dez apartamentos com banheiro par- 
ticular — Espaçosos salões de visita, jantar, fu- 
mar e bali — Grande jardim — Salas para ex- 
por amostras a disposição dos senhores viajantes 
— Uma avanderia própria a vapor garante a per- 
feita csterilisação das roupas do hotel   Frigo- 
ríficos — Optima cosinha sob a direcção de pro 1 

físsionaes. 
DINER-CONCERTO 

Aulo Omnlhtis na ceegada e partida dos trens. 

PARA RIR 

Um ricaço da província que 
desejava estabelecer residen 
cia na capital, dirige se a urn 
eseriptorio de carros de alu 
guel e expõe ao empregado, 
com toda a basoíia, que de 
seja uma carruagem luxuosa 
aos mezes- e accrescenta: 

— Quando eu íôr só na 
carruagem, vae só uma cavai 
gadura, e quando eu fôr com 
miuha mulher, vão duas, eu 
tendeu? 

— Ferfeitaaifíite, e vá V. 
Exa. descansado.. Cada pes 
soas, cada Çavalgãdura. K 
meninos não tem? 

— Não senhor; porque me 
faz essa" pergunta? 

— E' porque se os tivesse, ■ 
e fosse algum na carruagem, 
era mais uma cavalgadura. 

Sob n direcção immediata do proprietário e pes- 
^ soas da famílic. 

EdlteS 

CONCORDATA PREVENTI- 
VA DE JESUINO DE AL 

MEIDA & COMP. 
na imprensa local e no Dia 

O Dr. Júlio Abelardo 
Teixeira, Juiz de Direito 
da Ia Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, etc. 

FAZ saber ã todos os cre 
dores e interessados na con- 
cordata preventiva de Jcsui 
no de Almeida e Cia. que per 
durando o accumulo de ser 
viço eleitoral, o qual de ac 
cordo com o disposto no ar- 
tigo 123 do Codigo Eleitoral, 
prefere a qualquer outro, re 

Medico — Não resta a me 
nor esperança; o doente não 
passará de hoje. 

Parente — Engana se, dr; 
só morrerá amanhã. 

Medico — E cm que se fun 
da o senhor para affirmar is 
so? 

Parente — E' que foi sem 
pre costume delle deixar tu 
tio para o outro dia. 

solveu transferir para o dia 
dez dé Maio proximo, ás 14 

, horas, na sala das audiências 
i desle Juízo, no Fórum, nes 

ta cidade, a primeira Assem- 
bléa de Credores da referida 
Concordata, que estava desig 
nada para realizar se hoje. E 
para.que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou la 
vpnr. o presente edital, que 
spuá affixatlo no lugar do cos 
tume, nesta cidade, publicado 

^ rio Official do Estado. Da- 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos 28 do mez 
de Abril de 1933. Eu. Dola 
ricio Correia, Escrivão que 
subscrevi. Estava devidamen- 
te sellado). O Juiz de Direi- 
to da Ia Vara JÚLIO 

ABELARDO TEIXEIRA. 

-(o+o)- 

Veiie-Se m 

iníCÊS-se 

NATA UíTOS 

Uma casa de madeira, com 
garage, quintal e terreno me- 
dind® 44 metros de frente por 
60 de fundo, proximo á Es 
taçào de Entre Rios. 

Um terreno de 50 alqueires 
de terras de cultura e her 
• fes, disianle 5 kilomelros da 
Villa de íintre Rios Fvres e 
desembaraçadas de todo e 
quaqper ônus. 

Vende se ou troca-se por 
uma casa nesla cidade. 

Os interessados queiram se 
dirigir ao "Diário dos Cam 
nos" ou a José Britto. 

2939 — Marcella Lurk — 
Solicitando o cancelamento 
de sua conta referente á sua 
casa n. 24 da rua Cel. Bi 
tencourt — Indeferido. O pe 
dido da requerente feito cm 
1929 refere se á casa 128 da 
rua 7 de Setembro. 

3005 — Zuloika Alves de 
Almeida — Seja lhe certifica 
do se o bairro Olaria está den 
tro do quadro urbano da ei 
dade. Certifique se. 

3072 — Fernando Bitten 
court e Filho — Pagamento 
de sessenta mil e cem reis — 
Como requer. Escriplure se. 

3093 — Julia B. de Carva 
lho — Baixa nos impostos da 
casa n. 24 da Praça Floriano 
Peixoto — Como pede. Ano 
te se. 

3120 — Bonifácio Ribas — 
Retificação no lançamento da 

( casa n. 90 da rua Santos Du 
mont — Em face da informa- 
ção e documento apresentado, 
retifique se o locativo para a 
base de trezentos mil reis 
mensaes. 

3131 — Nejm Barbosa — 
l Redução do lançamento de 

sua casa comercial ã rua Cel. 
Cláudio n. 29 — Sim, em la 
ce da verificação e informa 
ção prestada. Retifique se o 
lançamento por quatrocentos 
mil reis mensais. 

3139 — Manoel Maximiano 
Moura — Pedindo dispensa 
do pagamento da taxa sobre 
terreno não edilicado n. 224 
da rua Carlos Cavalcanti — 
Não pode ser atendido. 

3184 — Arthirr Bichncr — 
Pagamento de cento e vinte 
e dois mil reis — Como pe 
de. Escriture se. 

3190 — Aristidos Rocha — 
Ligação de agua no seu pre 
dio da rua Julia Vanderlcy 
— Como pede. Anote se 

3191 — Paschoal Pierre — 
Mudança de canos no prédio 
n. 10 da rua Cel. Bittencourt 
— Como requer. 

3193 — Maria Antonia Pi 
tela — Mudança de canos em 
seu prédio na Avenida Viecn 
agua em seu prédio na rua 

Fazem annos hoje; 
— A gentil sia. Zezita for 

res Cruz, filha fio sr. Chris 
tiano Cruz. 

- A galanle menina Zi! 
mia. filha do sr. Nelson Le 
gn f. 

- Os srs. Kpannnontlas Al 
n)ci<la,_ Flavio Martins, Oscar 
Mengliine e João Fernandes 
de Castro. 

— A exma. sra. d. Noe 
mia Prestes. 

Fizeram annos honte ra: 

— A exma. sra. d. Nayr 
Bittencourt Luz, esposa do sr 
Brazilio Luz Filho, actualnieu 
te residente no Rio de Janei 
ro. 

— A exma. sra. d. Züva 
Peixoto Lopes, digna consor 
te do sr. cel, Pedro Lopes 

fstnra, 

g 

EMULSAO dl PURÍSSIMA PARAF- 
f!NA U9ÜIDA.C0H AGAR-AGAR. 
PARA 0 TRATAMENTO OA \'y 

:V. 

PRISÃO de VENTRE 
-TXí 

Naoçpurgdtiiio.nem laxatipo. Age 
mechanicamenfe, normalisando 
funcçòes naturaes do intestino. 

Pam os casos rebbloes: - -> 
LAXOLÂCAR COM PHtNOlPHTALFlNA uimo 

íj2í)AvT nvi s ov m o 

ííi 

Senador Pinheiro Machaio c 
37 — Como pede df acouí,- 
te Machado — Como requer. 

3197 — Jorge Gereski — Li 
cença para fazer ligação de 
com a informação. 

3199 — Valentim Cubilak 
— Certidão negativa — Co 
mo pede, pagando o que for 
devido. 

3207 — Henrique Weiber 
— Comunicando terem sido 
feitos os pontilhões e concer 
tos de estradas — Ciente 
Arquive se. 

3208 — Júlio AheLrdo Tei 
xeira — Comunicando ser de 
signado o edifício da Prefei 
tura para a 4' Seção E'cilo 
ral — Ciente. Providencie 
se. 

3209 — Júlio Pereira dos 
Santos — Comunicando ter 
assumido o commando do Des 
tacamento Policial fissla ci 
dade — Agradeça s<?. 

3210 — Domingos Nasci 
inento Sobrinho — Pedindo 
o fornecimento de uma lata 
de gazolina para o aut imóvel 
que serve na Delegacia 

Atenda se. 
3212 — Domingos Nasci- 

mento Sobrinho — Solicitan 
do comparecerem na Delega 
cia os funcionários Manoel 
Cirilo Ferreira e João Seri 
gheli. — Atenda se. 

3213 — Olímpio Sotomaior 
; — Comunicando ter toma 

1 do providencias sobre caça 
dores do Município de Ypiran 
ga — Ciente. Arquive sc, 

3214 — Julia Pereira dos 
Santos — Pedindo forneci 
mento de material de expedi 
ente para o Destacamento Po 
licial — Forneça se. 

3216 — Alfredo Pereira da 
Silva — Pedindo para com 
parecer ao Quartel do 13° R. 
I. o guarda municipal João 
Maria Paz — Atenda se. 

3225 — João Ivaleski — 
Requer uma segunda via da 
carteira de conductor de vei 
culos de tração automático — 
Como requer pagando o que 
for devido. 

3215 — Tte. Luiz Schleder 
— Comunicando ter tomado 
providencias referentes a ca 
çadores do município de Ypi 
ranga — Ciente. Arquive sc. 

3086 — Luiz Comin — Pa 
gamento de 70*000 — Nos ter 
mos da inifonnação, não pode 
ser atendido. 

3227 — Manoel I. D. TTe 
Gracia c Manoel Pedro Mace 
do — Pagamento de um con 
to de reis — Como pede. 1 

3203 — Emilio John — Li I 
cença para transladar os res ' 
tos mortais de sua esposa pa í 
ra uma nova sepultura — Co- 
mo pede, pagando o que for 
devido. 

bem redobrem a fiscalização 
sobre o uso de armas prohi 
bidas. 

Oulrosim recommondo a In 
tenção em que se acha o Go 
verno, de manter absoluta e 
integral garantia no exercí- 
cio do voto, instaurando as- 
sim, nãquella data, o advento 
de nova era era que se fir- 
mará a liberdade de pensar 
e sentir da nacionalidade. 

Edital 

i ttK 

CAP. VICENTE CASTRO, 

Chefe de Policia". 

V endeuse 

Em Barreiro, Tibagy, uma 
casa de negocio e morada 
quasi nova, com deposito, 2 
galpões, potreiro, com boas 
aguadas. Optimo ponto de 
negocio, bem afreguezado. 

A Delegacia de Polk»3 " jj 
ta cidade recommenda 
rigentes o eleitorado P ag 
grossenes, a fiel oI)»er^! je 
da circular do sr. 
Policia do Estado, con1 

rencia ao porte de :>nll
)
ílS 

principalmentt hibidas, 
dias 3, 4 e 5 do co; rronP 

Também avisa que s(,r'u;ii 
minantemente prohibida 
quer manifestação de 0 

política em praça de 
Ponta Grossa 2 dc ^ 

1933. 

SEBASTIÃO DO 
MENTO, 1" Sup. <lo IP 
do de Policia. 

tef 

Vende-sc 

Acceito em troca um ter 
reno ou casa cm Ponta Gros' 
sa, que não seja muito dis- 
ianle do centro da cidade. 

sifa« 
r Dois lotes de terren* 
s- i dos no arrabalde d» .g-ji 

nas, cercado, cora m*» 1 
na casa, um poço c 

Mais informações com A* 
dré Justus e Cia., Ponta Gro& 
sa. 

■1 bemfeitorias. Froço de ^ 
! sião. Tratar n* " Siao. 

ze. 

mm 

m 
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Delegacia 

de Poticia 

A senhora já soffreu alçruiaa vez de nevral-' 
gias? Como são marlvrizantes essas picada* 

Intensamente dolorosas e como fazem diminuir 
cx vilalidad© do orçfasdsiziol 

A CAFIASPIRINA não tem rival para pôr flo* 
a taes padeclmentos. Faz passar rapidamonf* 
a dor. Reslabelece a energia o o bem eslar. 
Pode ser tomada a quclquer momento, pois • 
absolutamente inoífensiva. 

(I 

Sr. Delegado de Policia de 
Ponta Grossa. 

Para vosso fiel cumprimen • 
to e transmissão urgente ás 

I, ■Sl!'b Delegacias de Policia des / Vlí* \íli n i r»i-rvi ex —  • se Município, junto envio a 
seguinte circular, baixada por 
esta Chefia dc Policia; 

"Pela presente circular de 
termino ás autoridades poli- 
ciaes do Estado que uo tiro- 
ximo dia 3 de Maio, prohibaia 
tcnninantemente a venda de 
bebidas alcoólicas c tfuo fan> 

E tambom excellenle contra as dôros de cabeça, 
dontes e ouvidos, resfriados, enxaquecas, dâre* 
rheumaticas, incommodos de senhoras, etc. 

Cafi ias 

o remedio d BAVOR e con fianÇ^ 



Ao cc). Euclídes de Figueiredo, 

os militares exilados em Lisboa 

commctteram a incumbência de 

articular um novo movimento 

armado 

Q ''Radicai", do Rio de Ja 
Heiro, publicou em sua edí 
Ção de 25 do corrente a se 
guinte carta: 

"Buenos Aires, 30 de mar- 
ço de 1933. 

Illmos. srs. drs. Raul Pi 
la. João Neves e Marcos Mc 
lêga. 

Cordiaes saudações. 
Os militares exilados em 

IJsboa, que tomaram parte 
no glorioso movimento de S. 
Paulo, commetteram me a in 
cumbencia de vir a Buenos 
Aires articular um movimen 
to armado contra o desgra 
çado regime ainda existente 
no Brasil. 

Permiti! ine, logo de come 
Ço, oppor me á "grande prova 
ne confiança em que os meus 
companheiros de lucta se a j 
pressaram em premiar a mi | 
nha dedicação ã causa cons | 
tilucionaHsta, mas dada a 
íuasi unanimidade de votos . 
que o meu nome conseguiu! 
reunir, a desistência, sobre 
roe parecer uma deserção, po 
doria dar motivos a maleve j 
'as interpretações. - 

Políticos da maior respon ; 
sabilidade aqui exilados, por 
intermédio do muito illustre 
di". Baptista laizardo, pu 
nliam os homens de Lisboa , 
ao corrente da situação cscal j 
d ante do Rio Grande do Sul 

igualmente de S. Paulo, a 
"Cantando lhes que a situa 
Ção era de tal ordem que se 
poderia, sen» nenhuma duvi 
'Ia. renovar a lucta, que, com 
tanto dcnodo, encetamos me 
Zes alraz. E por assim enten 
derem solicitavam que fosse 
designado um representante 
militar que aqui viria coor 
denar os elementos necessa 
rios á prosecução do movi 
nienlp de 9 de julho, tão in 
csperadamente interrompido. 
Foi com essa missão que pa 
ra aqui embarquei, acompa 
nhado de alguns amigos de 
Cididos. Da minha cieiç.ão 
Para tal investidora foi la 
Vrada uma acta que me foi en 
trugiie em original, afim de 
sei' exhibida perante um co 
mité, que teria sido constitui 
do em Buenos Aires, compos 
todos illustres srs, drs, Raul 
Pi'a, João Neves da Fontou 
•"a. Djalma Pinheiro Chagas, 
Mario Rrant e Marcos Melé 
«a. 

principalmente depois da pu 
blicação da carta do dr. Raul 
Pi 11 a ao dr. Moraes Barros. 

Em assumptos como o que 
nos congrega, uma autorida 
de que se discute, sem que 
os rebeldes pensem cm aca 

m 

Joãc Neves da Font.oava, e*' 
lado no Uruguay. 

mm 
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tal a, deixa de ser autorida 
de. A verdade é que as ton 
gas semanas decorridas sobre 
a minha chegada a Buenos A' 
res deinónstrarain dolorosa 
mente que a rebeldia pode 
mais que a disciplina, o que 
a este comitê, integrado por 
homens de notoria responsa- 
bilidade na vida publica, fal 
lecem os meios para tornar 
effectiva uma designação, a 
que elle mesmo está vincula 
do, por Isso mesmo que a 
provocou, da forma porque 
já me referi. A' illustre cora 
missão que me procurou pa 
ra interpor os meus bons of 
ficios no sentido de resolver 
o dissídio, respondia, como 
não podia deixar ds fazei o, 
que o meu nome em nenhu 
ma hypothese. seria óbice á 
escolha de um terceiro nome, 
de preferencia, um dos gene 
racs solidários com a nossa 
causa. Neste proposito me 
mantive, de então para eá, 
mas como não me seria liei- j 
to transigir com um manda 
to que me foi confiado em 
Lisboa, c com a solidarieda 
de que sempre presumi inte 
gral desse comitê, tomei a de 
liberação de communicar aos 
companheiros de Lisboa e 
aos distinetos destinatários 
desta carta, a rainha final e 
irrevogável desistência de as 
sumir o posto para o qual fui 
designado. Tomando esta a( 
titude, estou certo de que sal 
vaguardo não.só o meu palri 
monio moral, mas defendo 
itm dos postulados essenciaes 
da carreira militar c que ve 
nho defendendo em toda mi 
nha vida de soldado, c^que é 
4o intransigente raepaâto 
disciplina. 

A minha desistência é, pois, 
um serviço á causa da revo- 
lução. Depois delia, podem 
os preclaros membros do co 
mité tomar, sem nenhum cons 

rio de Buenos Aires, possa 
elle encontrar um nome ca 
paz de congregar em jorno 
de si a confiança unanime de 
meus companheiros de clas- 
se. Se não tomei esta altitu- 
de ha mais tempo foi tão so 
mente em attenção aos illus 
tres membros do comitê, que 
sempre me deram a seguran 
ça de que defenderiam in 
transigentemente o meu man 
dato. Hoje, porem, diz me a 
consciência que devo toma 
la, porque tornado publico o 
dissídio, qualquer altitude 
de contemporização longe de 
diminuir poderia ainda aggra 
var mais. 

Desnecessário seria accres 
contar que essa minha reso 
lução irrevogável, já foi por 
mim coramimicada aos com 
panheiros de Lisboa. 

Tenham, pois, os dislincios 
cornpalricios como definitiva 
mente encerradas todas as 
conversações sobre este as 
sumpto. Aproveito me da op 
portnnidade para reiterat- aos 
eonspienos membros do co 
mité revolucionário de Bue 
nos Aires os meus agradeci 
mentos pelas suas provas de 
gentileza e os meus votos de 
felicidade, (a.) — Enclides 
Figueiredo. 

Aos 

de boa fé 

Sabendo que se faz contra 
mim uma campanha de mol 
de nunca visto, em que, por 
motivos eleitoraes pretende 
se apresentar a minha pes 

soa como inimiga do Parana, 
reeditando trechos esparsos 
dos meus "Instantâneos Pa 
ranaenses", eseriplos em 1929, 
quando uma olygarchia as 
phyxiava o Paraná, tornan 
do o taboa raza, sem "relevo 
humano", julguei dever, por 
cortezia. dar uma explicação 
aos paranaenses de boa fé. 

O meu estudo publicado era 
vários números da "À Or 
dem", dirigida pelo sr. Tris 
tão dc Athayde, foi rebatido 
no primeiro capitulo peío sr- 
Munhoz da Rocha Netto, sem 
que este tivesse conhecimen 
to da parte principal do meu 
trabalho. 

Attentem bem nas phrases 
citadas: não colloco o Para 
ná abaixo do Amazonas, Mat 
to Grosso ou Goyaz. Digo 
que estes são conhecidos no 
resto do Brasil pelo seu aa 
pecto "selvagem". E o Para 
ná não tem essa fama. 

Digo que o paranaense não 
exíate, porem, no complexo 
político d« paiz. Notem ir-r 
em 1929. o sr. Affonso Ca 
maigo jogava o Paraná, sem 
perguntar a ninguém, aos pés 
de "governos de Estados 
mais fortes, como jogo poli 
tico para garantir se pessoal 
mente". 

1 \7oce é q culpada u 

Di» te»' a pele cheia de Es- 

pinhas e snünchfitía 

ISSO NA O ACONTECERIA SE USASSE SEMPRE O 
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nMM>y JSSÍBSal PERI 

; •: •• IQUIBO 
7-/j SRAMMAS 

o: Para ter a ca 
hmça limpa d» caspas, 
os cahellos macios, 
brilhantes e ondula 

do*. 

, MAS-MttHOflEi. ÇASAÍ. DO BRASIL 

Use o: Contra cravo# 
ragas, frieira», golpes 
ou quaesquer «ífec 
ções cutâneas. 

Para lavagem de sedas e qaal- : 

quer tecido fino 

0 Silo Lie é Ciei 

E' O MELHOR 

%T i 

Quanto á phrase de que "o 
Paraná não tem relevo hu 
mano", referia me ao typo 
racial anthropologico que 
nasceria nos nossos planaltos, 
como está na transcripção 
que abaixo faço do capiímo 
final do meu estudo, capitulo 
que si o sr. Munhoz da Ro 
cha Netto conhecesse, não fa 
ria, tenho a certeza, a çonfe 
rencia que fez, apresentando 
me como um calumniador do 
meu proprio torrão. 

Diga se, afinal, , de passa 
gera, que o meu traballjo se 
resume nisío; "uão tendo o 
Parana lortes tradições his 
toricaa, acndo mal povoado, 
seria o Estado de futuro mais 
proximo f o que iria. com 
Sta. Catharina, modelar a fu 
tura physionomia do Brasil, 
por não ter latifúndio» ^rrai 
gados, por ter a colonização 
da pequena propriedade", 
etc. etc. 

Vejam o capitulo final, e 
julguem: 

"O homem do Paraná é o 
homem ds Babai. Tanto nas 
raça» como nos costames co 
mo nea aspirações. As cama 
das humanas se amontoam 
em Iodas as írsgedisw, desor 
denaílamenle. ' A , «ebuloae 
primitiva ainda gira era pie 
na effervescencia. Num pe 
qnono <?. :• ) dc terra servi 
do por !•..»»»( %u climas, va 
rias atli :'e : cruzara se- nas 
ecm, morrem, fundem »e. re 
suscitam todos os nua a c es 
rsciaes. O poríuguez entrou 
por leste. O castelhano pelo 
oeste. O indio nasceu da ter 
ra. . . 

A odisséia de urn ofi 

dal de marinha que 

se desgraçou 

por amor 

O comandante Ulino retorna á Fran- 
ça, apo'ís um ejçilio de 25 aunes, em 
cujos 15 ultimc.H entreiev© uma 

plantonica còrreepo"dencio. 

4.1 I I 1 I H-il » 1 I » I iUH I = 

.Vrthttr Bornordos. étr 
lado em Lisboa 

Aportando a esta cidade uo 
dia 28 de janeiro, no "Har 
"Wicks Grange'-', procurei en 
tender me imediatamente com 
0 comitê, exhibindo documen 
10 que me acreditava como 
representante dos militares c 
"'embros do referido comitê, 
b-ssa organização se resentia 
tá falta de alguns elementos, 

ao que fui informado, os 
toe se achavam presentes U 
"uam autoridades sufficientes 
¥ai"a fazer valer o meu man 
' ato, lanto qtie, na minha au 
encia, e para o fim de atten 
er a medida de caracer ur 

«ente em favor <la revolução, 
eriam investido o meu col 

'eSa cel. Taborda na chefia 
provi sori ado movimento. 
'rande, porem, foi a minha 

■ iupresa, quando chegou ao 
picu conhecimento que aquel 
c companheiro não concor 
.ara com a resolução toma 

trangimeuto, em relação 
minha pessoa e á fé dos com 
promissos assumidos, as reso 
luções que melhor consultem 
os interesses da causa. Quan 
to a mim, inútil será dizer 
que, da obscuridade, a que 
me recolho, sempre como ad 
versario irreconciliavel da 
dictadura, que nos infelicita 
farei os mais sinceros votos 
para que, facilitadp assim £ 
tarefa do comitê revoluciona 

to<=o:————~ 

ovos, 

GãiiiihâS 
e 

Marrecos? 

So' na CASA 
MINEXít/a. 

Tc'ephonc um 
rr.cia oite 

Trotsky coriira 

Stalin 

O polaco, o alleraão e o 
russo entraram por sudoeste. 
O japonez, o paulista, o mi 
neiro c o italiano penetraram 
com o café pelo norte... 

No littoral vive a gente •# 
tatica na historia... andando 
na» cidades coloniaes. No 
centro, a chamada aryaniza 
ção da raça é vertiginosa. 
Habitam as divisas cathari 
nenses as alvas cabeileira» 
germânicas. Nos Campos G» 
raes, o polaco e o russo pro 
curam sentir nos ventos que 
sacodem os centeiaes, a bri 
sa da patria que lhe sussur 
ra nostalgia»... 

Era toda a parte, na peor 
estrada, um automóvel abre 
rasros com os pneus machu 
cando. E' a érs da machina 
que surprehende a pedra la# 
cada Cafezaes se derramara 
vertiginosamente. De norte a 
sul a herveira espera boce 
jando a epocha da safra. Nas 
barrancas do Paraná vivem 
os magotes de corrientinos, 
firadores profissionaes de 
herva matte. Gente morena, 
cabellos lisos, olhos pucha 
dos. Tropas enormes descem 
de Matto Grosso. lia indios 
selvagens. Ha homens de 
ferro na zona pastoril. Cau 
dilhoa chupadores de chimar 
rã o e domadores de matun 
gos. 

PARIS (Abril) ~ Depois 
dc vinte e cinco annos de re 
•lusào na famosa Ilha do Dia 
bo, está a pique de regressar 
á França o eoramaudanie 
Charles Cllmo, que perdeu 
os galões de official dc ma 
rinha c vem d esposar uma se 
nhora já de meia idade, a 
quem nunca viu. mas com a 
qual levou a corresponder se 
durante 15 annos. 

Trata se de uma dama que 
passou a mocidade trabàlhan 
do como nurse, e por ial ma 
neira se esforçou que obteve 
uma especie de reconsidera 
ção judiciaria para Ullmo- 
que apodrecia na ilha nfakii 
ia inteiramente esquecido do 
publico e das autoridades d; 
justiça, 

O commaudanle, netuabne» 
ío bomeni de quasi GO anãos 
de idade, foi a figura central 
de um caso eseamlaloso que 
abalou a França cm 1908, ri 
valisando em sensação e-nu o 
cc-leberrimo processo Drey 
fus. 

Official dos mais dislinc 
los da armada, eomniandava 
naquelle rime» o Io.pedeiro 
"Carabine", quando se . pai 
xonou perdidamenlc pela Bel 
le Lison, eslrella de café ean 
tante que, ha uma geração a 
traz, revolucionou o horlzon 
te mundano de Paris. 

O» encantos da sereia ous 
taram tal preço a Charles 
Ullmo que, acuado por hor 
riveis aperturas financeiras, 
escreveu ás autoridades na 
vaes offereceiwlo a venda de 
determinados ocumentos por 

i J5f) mil francos. Eram ra- 
peis roubados, furtados pele 
proprio Uiluia (ine se apos 
sára das chaves de um mo 
eel do Ministério da Marinha. 

Usando nome falso, desfi 
jurado poi um disfarce, foi 
ao eucoaíro mareado eom os 
representantes oslensivòs das 
autoridades, que eram mem- 
bros dc serviço secreto e o 
entregaram á policia. Duran 
te o processo foi lhe reconhe - 
eido, entretanto, que se absti 
vera de offoroeer os documtl 
(os a potência estrangeira. 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem 

- « lucro - 

Míuidado em junho <ie 1998 
pura o horror da Ilha do Dif 
bo. lá ficou apodrecendo an 
nos a fio, até que, íernii nada 
a guerra mundial, anui enter 
rncir;, <ios liospitaés de san 
gue, h.udiramlo se do proces 
«o <. sinipati .ando coqi uri 
h areia que ■ c desgraç ara po-i 
amw.". principiou a escrevei 
ao caude unado. Depois dc 
varto.s annos dc corresponde??, 
cia oííerqceu se para ir á Gu 
i: nua. onde a intcrvatlos po 
•WEa" ve lo, mas Ullmo dis 
suadiir a disci eíumente dessa 
iréa. 

Tentou então a nobre mo 
a insistir junto ás autorida 
des navaes no sentido de ob 
ler clemência para o proso 
qur sempre se conduzira de 
maneira exemplar. Depois de 
15 annos de teni íiva línaz. 
conseguiu a perm .são para a 
voila do degreda i ), que está 
sendo esperado em melados 
este anno num dos portos 
francezes. 

A Identidade da promoio 
ra da reintegração do cora 
mandante Charles Ullmo na 
civilização [em sido delicada 
mente conservada cm srgre 
do. 

O «complot» visando 

o díctador vermelho 

O governo de Stalin, o díc- 
tador vermelho, está pencli- 
tando. Trotsky foi quem lha 
abalou mais fortemente o 
prestigio, desenvolvendo cer 
rada opposiçáo contra a ori- 
entação dada por Stahn á p 
litica soviética. 

Sçlndiu se o coniumnismo 
e era conseqüência da attitu 
de de independência assumi 
da, Trotsky foi banido e se 
transformou em uma especie 
de judeu errante, andando de ■ sob falsa ulen 

bros das Juventudes Commu 
nistas e, quasi Iodos, filhos 
de dirigentes soviéticos em 

paiz em paiz, 
" ' intimado sempre tidade e 

tomar ouíro destino, logo que 
desvendado o seu incogní 

to. desço Agora, annuiicia se. a 
berta de um sensacional com 
plol contra o dictador russo. 
Os conspiradores são mem 

'* em Lisboa, de accôrdo 
r
0r" o comitê dc Buenos Ai 
as' e se negava terminante 
ente a abandonar a chefia 

' nvisoria, que esse comitê 
«avia confiado. As sema- 

as e os rnezes se foram pas 
• ando sem que o comitê con 
. eguisse fazer valer — não 
auto a minha aufoiidadc- 

Todos devem lor coi 

Atterição 

evidencia. Chefiava o movi 
mento contra Stalin um ra 
paz chamado Nicinuchenko, 
filho do antigo presidente dos 
syndicalos operários da UJkra 

nia, o qual, com todos seus 
companheiros, vae ser julga 
do por um tribunal summa 
rio. Esse episodio aggrava a 
situação da política verme 
lha, provocando, ualuralmen 
te, o afastamento dos cargos 
pelos paes dos conspiradores, 
cuja condemnação á morte se 
tem como certa. A qnêda dc 

Bue êlie nunca duvidou 
Reconhecer 

em 

Prln 
mas a sua pro 

c a dos companheiros de 
usboa. Njgirem melhor do 

il „ eit. comprehendo que ho 
investidura ê por í® .a minha 

u.ffve. 

0¥« SABWl SE SHHA' FE jj/. N« AAMir, 
SSTNliíOg^® mi 
SA INTERESSAR'.' - fE 
ESTA ©FPQBTIWWAIE. 

Madame Marozzmi 

Stalin representaria, talvez, a 
victoria do trotskysmo, mas 
por outro lado, não seria ab 
surdo esperar que o aconteci 
mento. favorecendo a grande 
massa de descontentes, opc 
rasse transformações accen • 
tuadas no organismo político 
do paiz, conduzindo a Rússia 
Vermelha a um regime diver 
so. 

Escola de 

Aviação 

lAIXOW © 1IWI90 ÍAJlAStSMI. E FMIA 
•S II 30IUS WA VEEF •AS 7 A-^S 

OS RobRES, 

St>b a orientação e diracção 
do bravo pdoto Tt». Nelson 
Vieira de Mello, ex«offcral da 
F. P. de S. Paulo. 

O estrangeiro, de varias ra 
ças, foi a semente cabida num 
terreno sem controle. Tudo 
elle modificou. A paisagem 
perdeu aquelle geito trop' 
e ficou bucólica. Os cav 
ções russos passam ao bi 
da geada. Os centeiaes « 
polacos se agitam ao v . 
poético da tarde. AIoinh< 
vento, feitos com taboas 
pinho, indicam um novo 
mo por entre os milharuc: 
os mandiocaes. Carros it 
Manos, carrocinhqs polaca 
vestimentas hollandczas, 1 
bronze claro da tez do cabo 
cio, aldeias japonezas, cha 
eras. casinholas asseiadas,* 
taperas contando historias, 
arraiacs de abundancia, cida 
des moribundas, tudo, tudo se 
mistura nessa forja do futu 
ro. 

O Brasil que nós conhece 
mos, nos veio do norte. Do 
branco, preto e vermelho. Da 
força, da escravidão e da nos 
talgia. 

O Brasil que nós conhece 
remos um dia irá do sul, ira 
das iramensas planicies e 
planaltos do Paraná c Santa 
Catharina. Da fusão natural 
do todas as raças. Da união 
natural de Iodas aa aspira 
ções. 

Brasil Pinheiro Machado. 
:o«»o; 

\ 

é 

f nin— 
Si! SOi/C QiM 
lOD.^HáUíVAÚ V 

29$ 
■1 verniz preto, 

moderno, com pi- 
colé «o redor da gaspia, for- 
rado do branco, salto Luiz 
IV cubano, alto, de 32 • 40 

A» 

»?r 
1-.V 

rior, rerai» preto 
ido da branca, sal 
baixo, bom acaba- 
Ml a 40. 

fazz - Band 

Guarany 

Este conjuncto jã conheci- 
do como o "leader" uo ge- 
uero, em tcslo o Estado, acha 
se á rua 7 de Setembro h. 9C 
com uma organização e exe- 
cução únicas, para abrilban- 
lar bailes, festas intimas, ban 
qnetes, etc. 

C * tf.* 

V r'. - ^ vr, 

■■"m KM 

Ganira d» Producção e Ha '• 
ao "A fnfinMa MiaorconUo 

Trina" ("Acçâo Social") 
Por omquanto oomprofaende 
Eácola ds Corte para Setthi»" 
r*s, Atei cr de OsUjras w 

{•ndido por Madiota 
Diplomada, 

ASYLO DE ORPHAOS . 
para Eie«»ças de ambas o» 
sexos. 

IN TERNA Ti) a preços mo 
•liaea, para creanças que etn- 

ssro o» colleg oa locaes, e 

«paotaL- ÈSr 
■♦r • i.«; íoa preta os 

eern zaa^ , errado da branco 
salto i-.uiz XV cubano alto e 
1 de aílura, de 32 a 40. O 

npQ Raso »ai verniz preta, 
UüO toda picotado a forrado 
tt» oranco, salto Luiz XV. mês 
no modelo em pellica preta 
flalo^ma     «if 

Fr./Tj,' 
m 

>■ 

Informações: João JL. p. 

MüiBiiibM 

Mexicana am vern r, 
preto, for(red© de li»in 

Ja 32 a 40. O mesmo tírgo, 
•ob medida em bej», vinho, 

Para isso, possue o melhor Wi, eu -branco ...30$ 
p njais variado repertório re ; Vurá 
ssiouel, brasileiro, argentino,! 

OBRA MI&SIIONARI A 
HV ANGÉLICA 

««írcida ém todos os E^taft*» 
C«.nlr,-> e Sul do Brasil 

Ademais- todos os sabbn 
dos, na sé,de ás 21 1|2 hora^ 
celebrar se á um Culto Devo- 
cional, para cujo acto são to 
dos convidados. 

Director 
Quilberme Milon Stegraavar- 

D>fctç.r» 
Cc*,Br'na Ba. Sisfgm&yer. 

Rua u.aiacoca, 05 — Pogla 
Groosa — Pafsui 

MANGAS, flMAO, ABAC4 
XIS KAKI CAÍ/AÜ, BTC. 
SA m «A ESPLENDID A- 

- R«s 15 Ja Novetnbr., n-, 
84 A. 

u 
aonca 

^sner. nça 

LENHA inteira, serrada r 
picatta; MASSAS sliraenticius 
em geral; GAFE' da afnraada 
merca "Ancora"; FUBÁ", qui 
re; a e f • MO AGEM Dt: 
ASSV CAB. 

V. S. ficará perfeitamente 
sa isfeito, fazendo vossos pe 
dioos desses produetos neste 
esubelecimento. 

Vende-se 

l«ifar^ii»»òa# 

- 
® ÍBÍariar, naa s 2|tW8 

rituuaifa 

p-i, á rua Cal. 
•am .tasé 
Ersmaisea Ri 

Ih.s « 54. 
»« i y** •r. '■•a iur 



a Eleitorai 

Cafholiica 

íiSli lilSiâ 

aiNTA REGIONAI. DE PONTA GROSSA) 

Pedem nos a publicação do 
seguinte: 

A simples candidatura do 
dr. Brasil Pinheiro Machado 
é a apresentação da mentali 
«tade nova a quem compele a 
direcção de nossa Patria! 

Muito honra o Paraná, ou 
de ioi recebida com geraes 
appiausos, e até fóra do nos 
so Estado vemos a repercus 
são dessa candidatura. 

Entre cutrar» measageus de 
felicitações, recebeu o sr. dr 
Brasil Pinheiro Machado os 
seguintes telegrananas: 

Do brilhante escriptor Du> 
vai de Moraes; "Rio. Aveni 
cia, SO. Sabendo sua candida 
turn faço votos victoria mes 
ma que representa conquista 
intelEgencia nova do Brasil. 
(a.) Durval de Moraes". 

Do conhecido editor A. F- 
Sehmkil, poeta e escriptor — 
"Rio. Avenida. 30 — Candi . 
d atura Brasil Pinheiro sigm 
fica victoria representante ir; 
teliigeneia moça nossa patria. 
Espero Paraná comprehende 
vá alcance desta eleição seu 
grande filho, (a.) Augusto 
Prederico- Schmidt". 

Do grande jornalista- San 
tiago Dantas; "Rio, (lopaca 
baila. 1. Envio votos enlhusi 
asticos successo sua candida 
tina. Na sua inlelligencia cs j 
tão postas algumas das maio 
res esperanças brasileiras — 
(a.) Santiago Dantas", 
asss. 

 A L.E.C. faz publico, 
mais uma vez, que não tem 
absolutamente ligação com 
nenhum partido político. 

 Duranlc o dia de ho 
je, dia das eleições, em sira 
séde, á Praça Marçehal Pio 
ria no. altos dos Correios • 

Telegraphos, estará um mem 
bro da Liga para attender aos 
eleitores quer para a disíri 
buição de cédulas, quer par» 
outros assumptos. 

Tlis 1 Íiiiíü 

ie lü issii 

deve fumar os incoiaparaveis 
cigarros LYRICOS, cora pon 
tas em cores diversas, ao pre 
ço de íÇSáO á carteira. 

Venda em 
do gênero. 

todas as casas 

(o+o).. 

Vende-se 

Em commemoração ao seu 
nono anniversario, occorrido 
domingo ultimo, o menino 
Harry áíonteiro Sehwartz of 
fereceu na residência de seus 
tios uma linda festinha aos 
seus amiguinhos, constando 
de uma lauta mesa de doces, 
seguindo se uma parte litero 
dansante, depois do que hou 
ve diversos concursos, sahin 
do vencedores: 

Concurso de Dansa — 1* 
logav: Lella de Oliveira e Ru 
bens do Amaral. 

Concurso de Canto e De 
clamação: 1" logar — ísis Ca 
margo Cavalcanti de Albu 
querque. 

Concurso de Bellsza — 1 
logar; Vvone Emílio e Hamil 
ton Supplicy. 

Foram acclamados reis reis 
da festa o menino Harry e a 
menina Lais Gravina. 

Vamos tomar somente 

café puro 

Vão sor fiscalizadas as fabricas 

de café e prohlbldo o emprego 

de suecedaneos 

gsfflfflercio 

e HiaKas 

CAMBIO 

Visiía 

Tendo eu renieitido de Por 
to da União, ao sr. dr. New 
ton de Souza e Silva, uma fo 
lha de papel alraaço. estando 
sellado com dois sellos, sen 
do um osíndoal do valor de 
uni mil reis e outro'e educa 
ção, achando se estes sellos 
somente firmados por mim, 
"Pedro Alexandre Vieira", 
sem data, seudo que a refe 
rida tolha tle papel almaço. 
contendo apenas a minha as 
signaturu. era para o sr. dr. 
Newton de Souza e Silva, pie 
eaeher acima de minha fir 
um, as formalidades legais de 
iaterrupçâo da prescrição de 
uma nota promissória afim 
de ser apresentada em Juizo. 

Havendo, porém, desappa 
recido a referida folha de pa 
pel almaço do e«:riptorio <io 
sr. dr. Newton, o qual nac 
{Jouslc encontrar mais. e te 
niendo eu que alguém delia 
se tenlig apotíeiado e venha 
a forjar documenlos como e-e 
jam: procuRsçáo:- declaração. 
desistetK i.', recibo, transac 
ção. çonfracto, escviptura de 
qualquer obrigação. c'x., a 
proveítando se de minha assi 

. «aatara é c,:.v venho, pela 
presente, declarar que todos 
o» meus dceoinentos partlcu 
lares até reta dita existentes 
são preenchidos e asslsnados 
por mini praprio e, por esle 
motivo, ísfün de evitar que st 
gucm preencha a referida ío 
lha de papel almaço com ou 
tra letra, a a5o ser a minha, 
é que venho fjclarecer quf. 
em absoluto, não rocouhccc 
rei üoí.ío lambem os membros 
tle imiiha frimilia, como sen 

. do licito todo e qualquer do 
cotnèmo que surja semente 

mújüídura scrn 
que seja todo qjjc lavrado c 
nSsípnado pelo meu proprso 
pyp.ho. 'Excepcionarei acp:' 
somcnle as notas, protnlsso 
rias, duplipajas c Iclras car.i 
biCíS, nas qusft-s eu rt-Lfiuhe 
cereí sempre a minha' iisslg 
notara, embora preenchid . 
por ou trem. 

Ou/?., aqui. somente, escla 
rever o occorrido afim tje as 
seguror me c á minha famifia, 
não havendo, de minha par 
te. desconfiança ítlguma cm 
weti iUtçlre advogado.' sr. 
d.*. Néwton de Souza e Silva, 
cuja reputação imtnaculadn é 
dv 'todas reconhecida. 

Ponta Grossa 'J dr Maio de 
1933. 

PEDRO 
EKRA. 

ALEXANDRE V! 

Qu^r comprar 

>oraíf,> 

á GAL\ (."DOA. d» Io 
«é Mar-ti. — Casem ra3 no. 
e itnaírs ,, t-Uejqtçiras, serçê" 
•le TfAtpav feito-,., pgr» Jwf» 
«•..rdua « f, Svhrt- 
íudos, cassiccs, Tanto f.y/ Sf.h 
eftc^ftuuwwbi cvímo 'vi,, i' 
jDwcnpies c.i" sU<t. Pu.! H ■' 
d,-. '.u> Taqnes n. 51 
foalquer 

Na CASA ftÇNFiANÇÁ 
Avenitíii Vwtofcíe Kfcinfeada 
« 3S Rheue 16T. 

ARAME gídTunilívdâ alwpas ( 
fttvro c frlhs árdlee. de fu 

Duj, lotes de terreao sli"- 
dos no arrabalde d» üvsrt, 
nas, cercado, com uma peque 
ua casa, um poço e outraf 
benif» tor as. Preço de oaca 
■dão. Tratar «o Hotel Fran- 
ze. 

Encontra se na cidade, a 
serviço da Casa Hyman Riu 
der e Cia., exclusivista para 
Brasil do creme dental em 
fita Colgate, da qual é repre 
sentante, o sr. Paulo Mattos, 
que era visita que fez á nos 
sa redacção manteve comnos 
co amavel palestra. 

FARINHa de milho 
Cangtea, Quirern, FarellOi 

«te. Tflephqne 3W!. Rua Ita- 
iacoca a. 33. 

- .«.v 

Via] entes 

Encontram se na cidade, 
procedentes: 

Da Curityba, os srs. Alfre 
do Zattar, Adraar Leite Róis. 
Luiz Marotta, Licinio Teixei 
ra, José Gonçalves e Moysés 
Saif. 

De irafy, o sr, Caetano 
Zarpcllon. 

De S. Francisco, o sr. .Ia 
cob Schveiderson. 

Do Estado do Amazonas, 
sir Barckeley. 

RIO, 2 (U.) — 0 Departa 
mento do Café elaborou um 
projecto de regulamenlação 
para os serviços de fiscaliza 
ção da torrefacção e mo agem 
de café em todo o território 
nacional, bem como do com 
mcrcio do café torrado, em 
pó ou em grão, dado ao con 
sumo publico. Esse projec 
to, junto com o projecto do 
decreto que o approva, já foi 
remettido para o governo, fal 
tando lhe apenas o numero e 
a data. 

O art. Io estabelece que as 
torrefações e moagera de ca 
fé existentes em todo o ter 
ritorio, na data da publica 
ção desse regulamento, e as 
que vierem a ser installadas 
posteriormente a cila, deve 
rão requerer obrigatoriamen 
te a sua inscripção no Depar 

Do Rio de Janeiro, o sr. 
Paulo Sticker. 

De S. Paulo, o sr. Clider 
Zarpe. 

De Castro os srs. Dyrceu 
Marques, Ubirajara Sabatetla 

Pedro Ribas. 

tamento Nacional do Café, a 
pós o seu licenciamento no 
Districto Federal pelo Depar 
mento Nacional de Saúde Pu 
blica e nos Estados pelas res 
pectivas autoridades sanita 
rias. 

O registro será feito, nos 
Estados, nas agencias ou sec 
ções technicas do Departa 
mento Nacional e, onde não 
as houver, nas collectorias fe 
deraes. Sendo de üO dias o 
prazo para o pedido de ins 
crrpção, o modelo dos requeri 
mentos para o registro das 
torrcfacções e raoagens de 
café é fixado pelo art. 2", as 
sim como as informações que 
delles constarão obrigatória 
mente, emquanto ò art. 3o 

solidariamente responsáveis 
por qualquer adulteração ou 
falsificação do mesmo, e 
que todos quantos, ao rece 
berem café em dcsaccordo 
com o regulamento não o 
communicarem á autoridade 
competente dentro de 48 ho 
ras úteis, a contar do rece 
faimento, são sujeitos ás pe 
nas previstas. 

Estão igualmente previs 
ias sancçôes contra o pro 
prietarlo de café que trans 
portar café ern desaccordo 
com qualquer dispositivo do 
regulamento. 

As multas e penalidades 
são previstas pelos artigos 
19, 20 e 21, que dizem; — 

"Além da apprehensão c 

Vigoraram hontem as se 
guintes taxas camhiaes: 

Libra 511*418, dollar 131300, 
lira |795, peseta 1|200; f""- 
co $000; escudo *480, niarc0 

(Rms.) 3|495; florim 6*120! 
franco suisso 2*950; belga-•• 
2$ 130; peso papel argentino' 
3*926; peso ouro iiruguay0" 
7*130. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões & 
carga no dia 2 do corrente^ 

Anlonio Dias, 1 vagão & 
bananas procedente de Anto- 

nina. 
João Cordeiro & Cia., 1 v5 

gão de assucar, procedenle 
de Antonina. 

André Juslus e Cia-, l11" 
vagão de sal, procedente ('f 

Antonina. 
Vicente Motti, 1 vagão ,,e 

sal, procedente de An tônica: 
Christiauo Juslus, 1 vagão 

•de sal. procedente de AnlP 
uina. 

— Encontra se novamente . . r 
entre nós o sr. Manoel Son f 
res dos Santos. 

— Para Curityba, seguiu 
hontem a sta. Lygia Solano 

reza que o serviço de registro : huitilização da mercadoria 
das torrefacçõcs c moagens é ' pioduzida, trausportada ou 
m-ntnila i "a,l'a a0 consumo como in 

' fracção desse regulamento e 
Consta do art. 4" que os 

serviços de fiscalização nas 
torrcfacções e moagens de j cam os infractores sujeitos 
café e do commercio de cafe } ,-ls seguintes multas: 
para o consumo, em todas as ; ío   Na importancia 
suas modalidades — cru, tor-i rs 50$00() por sacca 0 
rado, em grão ou em pó — 
serão exercidos peio Departa 
mento Nacional do Café por 1 

André Horn, 1 vagão de 'e 

nha, procedente de Enlre 

Rios. 
Valerio Ronchi e Cia-, 1 

de quaesque- outras penali-í y1fi?,0,t'e.'a^oaS5 Proce^en'í 

dades prcvistis cm lei, fi - j 1 C
n 'ílnen

ífrifl ' Qarlos Oslernack e Cia.' 
um vagão de cimento, proce 
dente de Barra Funda. 

por sacca o que I hÜf0 0zkTl' \ 
1 produzir, transportar ou com . P1 ocedeate de . 

merciar em café de qualida ' L's' 
de inferior ao de typo n. 8; 

até 

e o sr. Ovidio Bittencourt. 
Para Porto da União, os 

srs. Christiano Cruz e Hugo 
Cruz. 

m 

A 

fTi 

5, 

(rios, designados ou especial- 
mente nomeados para tal fira. 

: O mesmo artigo especifica 
que a fiscalização constará de 
visitas aos estabelecimentos 
de torrefacção e moagens e 
exame da mercadoria tirada 
de amostras para exames de 
laboratório. Pelo art. 5 fica 
estabelecido que o Departa 
mento Nacional do Café po 
derá, se julgar conveniente, 
entrar cm accórdo com o go 
verno dos Estados onde exis 
tirem serviços de fiscalização, 
afim de que os mesmos con li 
nuem a exerce Ia. 

PROHIBIÇAO DO COMMER 
CIO E CONSUMO DOS 

SUCCEDANEOS 

2o — Na importancia até 2* 
por kilo o que expuzer á ven 
da café torrado, em pó ou 
em grão, que não se encon 
tre cm estado de perfeita con 
servação e absoluta pureza 
(decreto n. 19,605 de 19 de 
janeiro de 1931). 

3° —- Em importancia de 
rs. 1:000,$000 a 10:000*000, 
conforme o caso, o que addi 
cionar quaesquer substancias 
ac café torrado, em pó ou em 
grão bem como o que infrin- 
gir o disposto no artigo e 
suas letras. 

Artigo 21 — As penalidades 
a que se se refere este regu 
lamento serão impostas em 

(♦♦o) 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões ^ 

O commercio e consumo de 
quaesquer succedaBeas do ca 
fé é prohibido pelo art. 13*. 
ficando todo aquelle que re 
ceber ou tiver em deposito 

Graças aos esforços dos 
pediatras e á intensa propa- 
ganda feita pelos médicos e 
pelos serviços sanitários, os 

carga no dia 2 do corrente" 
R. Souza e Cia. despacbfl 

ram para Barra Funda 1 
gão de taboas de pinho. 

Valerio Ronchi e Cia. de5 

pacharam para Barra Fund" 
1 vagão de madeiras. 

Irmãos Ditzel despacharam 
para Barra Funda 1 vagão 
de caixas. 

Nestor Guimarães desp*' 
chou para Barra Funda unl 

vagão de madeiras de pinho- 
N. Klirppel e Cia. espacha 

ram para Sorocaba um vaga0 

de caixas. 
Francisco Machado despf 

chou para Antonina 1 vagã0 

de herva malte. 
I.R.F.M. despachou po''3 

Jaguariahyva 1 vagão de 
sucar. 

  rrr 

café cru e torrado, em grão | obitos infantis, causados pe 
ou em pó. om desaccordo 

autos de infracção lavrado 
pelos fiscaes do Departamen- 
to Nacional do Café e no Di-S 

saS desordens intestinaes, por 

j com este artigo, obrigado a 
' communkar inmiediatamente 
. o recebimento ou a existência 
j desse café ao Departamento 
: Nacional de Café. 

A fabricação de "briquet 
tes", extractos seccos os j culpa da ignorância das mães 

. líquidos sem prévia autori ! que desconhecem a matreira 
I zação do Departamento Na ■ de alimenta Ias conveniente- 

cional do Café é vedada pe ' mente. 
Io art. 14". J Só os médicos poderão ori 

O art. 15* faz referencias ; entar as mães «esse particcr 
és installaçoes que deverão lar 

Ias diarrhéas, estão decres j trioto Federal também do De' 
cendo em varias regiões do , pariamento Nacional de Sn« 
P8'2- „ dc Publica. 

Ha lugares, entretanto, oir j Fica assegurada aos inírac- 
de noventa por cento dos obi . toros a mais ampla defesa pn 
tos ainda são devidos a es i i0 artigo 22 e o pagamento 

das multas fica regulamenta 
do pelo artigo 23. 

ser em recintos apropriados 
e destinados exclusivamente 
a esse fim. 

Os artigos 16" a IS' esi» 
beletcem que os íorradores 
do ícaifé que confiarem a 
moagem do seu produclo a 
terceiros serão, cora estes, 

Remédios para essas diar 
rhéas só s« rec-ommenda*. 
tTiocl»rnamette, os casei natos 
de cálcio e o Eldoformio da 
Casa Bayer, que combate» 
as fermentações, defendenéo 
a mucoBa intesti»al das irri 
lacõw,. 

medo cia 

própria sonibia! 

(Fundado em 1895 — Sede; Porto Alegre) 
—oooOooo - ' - 

fiei iüsivil 

m U Bi 190 

igiliiiri oiiri 

isiüe m per 

n mini jipii 

e Sissísi sevíe- 

ÜCâ 

ünj^ftal SnLscripto Rs. 

f LONDRES, 28 (UTB) — & 
\ GERAI, A ANSIEDADE E» 

A ' ci'catl<íri5 tímidas e nervosas sao freqüentemente 
apenas victima-i dc uma alimentação desequilibrada. 

Se a alimentação não lhes proporciona as substancias 
mineracs necessárias aos nervos, as vitaminas para o 
crescimento e os carbohydratos que produzem energia, 
nao toem uma aUmeaíaçao contrabalançada, 

O Quaker Oats contém exactamente nas devidas pro- 
porções todos, os elementos necessários para os nervos e 
para todo o organismo, sendo um dos alimentos mais be» 
equilibrados que se conhecem. 

E tem um sabor delicioso, quer se tome na refeição 
matinal ou em qualquer das outras 
refeições, em sopas, frituras, bo- 
linhos, etc. É economico e pode 
ser cozido cm 2Í4 minutos 

Rs. 
U». 23.700;000$000 

K. 550 sOOO^OOO 

R«. 1.300:000f000 

De Quaker Oats ás suas creatiças 
todos os dias! 

£ 

Capital Realizado 
Fundo de Reserva ..... 
Frindo de Integração do Ca- 

pital   
Fundo Especial para Deprc- 

eiação dos Edifícios 
aceupados polo Banco 
 oooOooo- 

WCCURSAES — No» Estado» do Rio Grande do Sul 
Santa Catbarina e Paraná. 

CORRESPONDENTES — Nesses mesmos Estados e 
naa prineipae» praia» do Paiz e do Estran- 
geiro. 

SACA FRANCAMENTE — Sobre qualquer praça do 
Paiz, Europa, America, Oceania e Ásia. 

RECEBE njNBÈIRO — Em contas corrente» lirai- 

25.000:0001000 Í TORNO DOS ÜLTTMÒS A 
16.000:000$000 | CONTEG1 MENTOS DESEN- 

ROLADOS NO EXTREMO 
ORIENTE, COM A TENSÃO 
DE ESPIRITO QUE ALI SE 
NOTA ENTRE OS SOVIE'!» 
E O JAPÃO, COM AMEAÇA 
DE MAIOR EXPRAIAMEN 
TO. 

Procure o nmme 
| QUAKER OATS 

a FIGURA do 
QUAKER tfuc sc 
encontram no pu 

I ducXo legkimtt. 

tada», com retirada» livre», com aviso pré- 
vio e a praso fixo, sob condições c taxas 
oonvencionaes. 

9ESCONTA — Duplicatas de faclura» commerciae», 
saque» nacionae» e eslrang«iro» 
liínlos d« credito. 

— oooOooo  
DEPÓSITOS POPULARES 

e outro» 

Oats 
€V..,.~ em 2 Vj; minuí;* -conquanto fioua »cr coziilo mcit tt:. .'(CCl 

(Autorismlo pelo Governo Federal) 
Nesta secção, o Banco recebe qualquer quantia, 

rlesde 2051000 até 5:0001000, pagando juro» que ««• 
i rapítalisados sesneslralmenle. A entrada inicial, pa- 
t ram. não poderá ser menor de Rs. 50^099 Retira- 
i áas até Rs 1:0009060 por semana, pode*» »or fai- 
' í-a» independente» de avisa. 

Sueeuiwal em Poau Carow: 
Rua lS de NeveitFbr» m. 40. 

ACREDITA SE QUE O JA- 
PÃO TENHA HEALMENJ/,'- 
EM MIRA LEVAR SUA AÇ; 
ÇÃO ATE' WLADIVOSTOLE 
PELO NORTE DA SIBÉRIA 
E ATE' PEI P1NG E TlEN 
TS1N PELO SUL, NA CHINA 
PROPRIAMENTE DITA. 
   (»)  ——1 

Precisa-se 

Precisa se de uma faniil,a 

para Irabalhar ern uma chã' 
cara, que tenha dois men' 
nos. 

Tratar na rua Cel. Fraucri 
co Ribas n. 5. 

Iscoíbvb! LUZ 

6ox8o cayalio 

a r 

V«ndeac um de 2 cjl ndros^ 
alta • ba xa pressão, gaf911* 
tinde-s# • poifcito fiinocion 
»«nt«. 

Ver e tratar eow Paul# Ca® 
to. em Ponta Grossa. 



Dêem azâs ao 

Brasil 

KM PALESTRA COM "O GL O®®" ^ KENE' COU 
ZINET PALA DE S^^PRODOSITOS E TAMBÉM 
DA SUA CONFIANCa NA linha EXTRA RAP1 

. DA ENTRE PARIS E K1® . Ilvm . p0aTAI A HYPOTHESE DA DUPLIC AÇÃ0 ®J^?A 4^?fr 

AEREA, QUE PASSA RA A SEIi BI SEM 

Seguiu domingo para Nalai, 
no avião da carreira Aeropos 
tal, o engenheiro René Cou 
zinet, constructor do avião 
"Are enciel", que se destina 
a fazer dentro em breve, no 
va travesia aerea do Atlanti 
co Sul, no sentido de oeste 
lésto. 

Antes de realisar essa no 
va tentativa, para demonstrar 
a perfeita conslrucçâo do seu 
apparelho — que tem por ob 
jectivo, justamente, resolver 
o problema da ligação aerea, 
rapid* e permanente, entre a 
África e o Brasil, o sr. Cou 
zjnet quiz vir de novo, espe 
cialmente, ao Rio, para ter o 
ensejo de cumprimentar os 
nossos homens do governo e 
expôrlhcs as vantagens de 
duo, dentro em pouco, benc 
ficiarão as communicaçoes en 
tre o Brasil e a Europa, com 

os melhoramentos por essa 
fôrma introduzidos nas linhas 
da Aeropostal. 

Durante a visita que fez ao 
sr. chefe do Governo Provi 
sorio, ministros do Exterior 
e da Fazenda, e altas autori 
dades da aviação militar, 
teve o sr. Couzinet ensejo de 
declarar que, resultando fa 
voravel a nova experiência do 
seu apparelho, será elle sub- 
mettido ao "controle" techni 
co do Ministério do Ar, em 
França, tarefa que terminará 
em Outubro, sendo elle col 
locado na linha transallanti 
ca, entre Dakar e Natal, em 
Novembro proximo. 

As viagens de começo, se- 
rão apenas mensaes, mas já 
conduzindo malas postaes, pa 
ra o preparo e o treinamento 
das "equipes" de novos pilo 
tos, navegadores e radiotele 
graphistas. 

As travessias deverão fa 
zer-se sempre, com escala na 
ilha do Maio. no archipelago 
de Cabo Verde, proximo a 
Porto Praia, quer na ida, co 
mo na volta, o que reduz o 
trajecto oceânico de cerca de 
400 kilometros, pcpmitlindo, 
assim, que sejam realiza- 
das, sempre inteiramente dtr 
rante o dia — o que lhes as 
segura maiores possibilidades 
technicas de navegação. 

Para esse objectivo ainda 
concorrerão as pequenas mo 
dificações a ser introduzidas 
no apparelho, que lhe darão 
um aocrescimo de velocidade 
horaria, de mais 25 kilome 
tros, ou seja, no total de per- 
curso marítimo, ainda uma 
economia de tempo de cerca 
de uma hora de vôo. 

Emquanto isso, devidamen 
te autorisada pelo governo 
francez, a Aeropostal que, 
para esse fim já se acha fi- 
nanceiramente apparelhada, 
mandará construir logo três 
novos lypos de apparelhos, 
idênticos ao "Are en ciei", de 
formas que a linha semanal 
extra rapida (52 horas) entre 
Paris e Rio, poderá estar or 
ganizada e em pleno funccio 
namento dentro de um anno. 

Com essas possibilidades, o 
sr. Couzinet entrevê a hypo 
these da duplicação da linha 
postal aerea — que passará, 
então, pelo accumulo de cor 

Peitoral de Angico 

Pclolense 

O verdadeiro remedio contra as bronchites, resfriados, 
influenzas, doenças da larynge e garganta. 

O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma 
junto a S. S. o Papa. deu com oplimos resultados o PEI 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seus filhos, e de 
clara; 

"Attesto que varias pessoas da minha família, afecla- 
das de influenza, bronchites c tosse, usaram com optimo 
resultado o PEITORAL DE A NGICO PELOTENSE, íabri 
cado na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelotas. 

Roma. 22 de Outubro de 1922 — DR. BRUNO CHA- 
VES. (Firma reconhecida pelo notario A. B. Fischer. 

Licença n. 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposite geral: DROGARIA SUISSA. Pelotas. 

H PiilU* 

w 'i, T 'li Trr^f .-íf 
ti f • |! 11 * "'?§■' 

■ rio. 

. VI V " '«■'WVS 
nal. 

O sr. Couzinet, prevendo 
as necessidades do correio 
aereo, apressará ainda a cons 
trucçâo do seu novo typo de 
apparelho de 3.000 cavallos, 
tri motor — com velocidade 
ainda maior, destinado não 
só ao serviço de passafeiros 
(10 a 15) entre a Europa e 
os Estados Unidos através 
dos Açores e Bermudas, co 
mo ao proprio augmento da 
mala postal aerea, sobre o 
Atlântico Sul. 

Foram essas brilhantes af 
firmações que, no "hall" do 
Palace Hotel, deixando nos 

respondencia. a ser bi sema ainda a expressão de seu re 

conhecimento pela forma 
com que a imprensa brasilei 
ra tem animado o seu esfor- 
ço. 

Informa nos a Aeropostal 
que o sr. Couzinet já chegou 
a Natal, onde o aguardavam, 
para a próxima travessia, os 
srs. Verdurand, director ge- 
ral da Comfpanhia; pilotos 
Mermoz e Carretier; navega 
dor Mailloux, radio Manuel. 
O mechanico Jousse já ali se 
achava, com o "Are en ciei", 
desde o mez anterior. 

E' provável que a Paves 
sia se faça de Natal á ilha 

de Maio, entre 8 e 10 uo cor 
rente mez, devendo ainda es 

Trinta .'.iuíos de succesao 
s&o o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
A L EA A N Li H E para ir; 
lar e embeliezar os cabel- 
os.. Extingue a ca&pa, es- 

sa a quédfl dos cabeüôs. 
evitando s cal vicie. Faz 

côr naturãl os 
cabcllas brancos, 
dando-lhes vigor 
e rnocidadc. Kto 
ct.u. rérn saes de 
prata e usa-ec 

ccrao loção. 

voltar á 

i 

sr •,4 í -'«d 
11 tqr. sR***'' 

IÉ 

v:5»,. -. 
Pds Wiite. 

I ri! 
sirü W V—y. . , -^1 

a—1—*? 

' f 11' v^JjDôz minuto de Aes 
picanço em cada ho 

v Wr ra de trabalho 
í I 

2 (Diário) — O sr. 
Salgado Filho ministro do 

ji! Trabalho, acaba de defermi 
fe aar aos chefes das d'versas 

repartições do Ministério que 
I, concedam aos funcci.iuarios 
l dactylographos dez minutos 
| de descaus' rm cada hora dp 

■ lr:.i;alho, afim e evitar os ac 
ç cideníes decorrentes da posi 
| ção forçada que são obriga 
,. dos a adaptar os enc .rrega■ 
i, dos dos serviços de n -ctyío 
| graphia. 
,1} O ministio Salg-o Filho 
| não só admiilirá a -io\a me- 
| dida no seu Ministcio como 

a fez figurar no decrçto que 
estabelece seis borav de ira- 

, balho para os r.an.-.-rios, i«V 
| submettido á assignt...ra (u 
^ chefe do Governo Rrovjsorlo. 

Oo:».**C • 
I*S • Ki* q 

..(•»•)- 

ssssxsssosüíecs: 

ta semana viajar do Rio, pa 
ra assistir á pariida. o dr. 
Edmond d'01iveira, represen 
tante a Companhia no Brasil. 

Indíc 
Profiss 

dos 

Veüg se 

ireci-se 

Vende-se p»r preço de oc 
casião uma boa propriedade 
situada a dois kilomciros da 
estação ferroviária de Cerra 
dinho. no Norte do Paraná, 
íimas terras de cultura, ctwi 
algum café e abacaxi planta- 
do, e com accommodaçics pu- 
ra Ires famílias. 

Acceita se também propos- 
tas para troca por proprieda- 
des nesta cidade. 

informações á rua Baldui- 
no Taques n. 22. 

MEDICO ESTO-EISTHElBtO 

DSL 09 CJJELOS F.. 
MACEDO 

Putos. Mo.Vosltl* «M 
Senboru • iss Crlsiíçss. 

Coàroltorio; Phsrmscia 
Contrsl, du f 1/í 
11 lia c das a tja ás 4 li* 

Rfsidancls: 
cisco Riba», I 
8«: W. 

Rn* Frcn. 
t. TWvBfr 

dp. FBA»caco musm 

Cirurgião An Santa Cts» 
« d* Associação Benefi» 
conte 88 de Outubro., 
Consultas — De 8 M 4. 

Residência: 
Rua Augusto Rlbss, 7*< 

Poots Grosss. 

J 

I AÇ.UIN OTHKBAPIA 
PELVICA 

CRATAMENTO DE HE- 
MOBRHOEDES 

Cliuica mtd co ciruig- 
ca. — Crianças, senhora* 

e pari"*. 
DH. ALVARO EOCHA 

Consult.: Rua Sdntos 
Dunaoni, 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 horas. At. 
tendo para o Inerior d1 

Estado. 

OK. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moles' 
tias do crianças» STlãilht 
e vias nrtnaiiake 

Tratamento radical da 
■onorrhén e sua» compli 

cações. 
Residência e ocnsiílt0» 

Io: Rua 7 de Setembro 
n. 08. Phone 843. Das 
C ás 11 e das * ás 8 l»> 

ra*. 

DR. EÜCLYDES MO» 
T1IRO 

Partos. Molsstlas m 
Criança». 

ElectrícMad» 
Clinica om Gorai.. 

CUnca 
Chnlcs fspwJtl; Oavi» 

A -», Narix. Garganlt 8 
Pulmões. 

D«. GÜILH.EaUO 
8CHWAMTZ 

Consultas: na Pharma" 
cia Minerva, ás il a dss 
8 ás 5 horas. 

R ifldencis: na» Sa.atej 
Dumont. 

»S 

Chamados a fÜlfMí 
bara. „ . . 

Rn* VIcenífi Maohadq 
n- 20. Telephf nc: líl, 

pnsrmtei* Minsrva^ 

DR; NOVAES B1BA8 
Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista «n molastla» 
do apparelho genito un'" 
Oario. Diathennia. jfilec- 
Irocoagulação. Alta fre- 
mencia: Coa»ultorio: Ph. 
Csntral. Res.: 15 de Nov. 
25 • Phone 188. Das 9 á» 

11 e das 2 ás 4 horas. 

DE 3. DH AZiBTWK» 
MACEDO 

Clinica medica. EspocialL 
sado em parhxj e «m d1»* 

0nças de senhoras. 
Professor "d* Fsculdsds 
do Medicina do Ptrauá., 

Qcnsultas; — Do 8 ás 11 
n« "Pharmacia Shuio" (ft, 
11*1), e das 13 ás 17 n* 
"Pbarmacít Ontrsl". —' 

HAROLDO RED 
TRIO 
Madie* 

ESPECIALMENTE PAHAi 
CRIANÇAS. 

Coushtlodo e Residên- 
cia: Rua Francisco RÜMDl 
». 8. Ds 10 • meda aó 
meto dl* • á« I ás 4^ 

ADVOGADOS 

8K «ILOP tUMíHMA 

VáêrmW 
Rm Cftrms) Datei#*, W 
- PONTA ewmA - 

DR. AUGUSTO SOCHA 
Advogado 

MANOEL ANTONIO DA 
CUNHA NETO 

Aeadeoiieu d» Direito, 
GiveL Cnme b Comercio. 
Escritorío: Praç* Barão 

do Guarauna n. li. 

0R. NSVTOW SOUSA 
m SILVA ' 

(Aãregsd»! 

li, 

tSrtJEM, 
msrcisS. 

dveí t Qo* 

Escritório « r«s2ds&. 
eis; — Rui Eageaheiro 
ScSambe? a. 18 («cfr-o-a 

ao Forem Kstsdjotíl — 
Ponta Grossa. 

DR 
■* 

UENNON 

OR. JOAQUIM A. 
LOYOLA 

OB 

trr* Pesm^ 
«lATAMENTO DR HE. 

MOBRHOÍDE3 

tíira. 
OlvdlC* 8 

-omvdiovio) 
o. 5J. 

^ Si- Us 

(Um fcfco. 

V-rez. 
J 

PIRES 

DKedlrs) 

yu* arloâríM e cpwsfS4» 
' Consultório: Ra* 16 d® 
Novembro n. 21, sobrado, 
ds» 0 às 11 « das S á* 5 

horas. 
- F 

Residência; — Rn« San, 
PAnna. 86. Casa *• 

DE CE8AK L m Si. 

QUEllti 

ãdvSBMls 

flísdeucl* > «•criftorto; 

rut I ác âdamhro g. «u 

Ponta Gross* P«rn«á 

SOARES 
SANTOS 

íAdvsgsdsJ 

POe 

^•boriatorio de Aanalysei 

_ PAULA (alOARES 
Ila« Augusto Ribas, 6* 

df. »*ngn«, nrt 
n». Sse», * feses 

TcpCívacclnas nterCcaU 
r? — Varwína# eia geral 

> oontr* dvíanterf*. 
r«»rtcante do Be^íeno. 

DR. ANTONIO PENTBA- 
— DO DB ALMEIDA - 

MEDICO 
Diplomado pela Faca ida» 
de d« Medi d na do IV o d» 
Janeiro. 
CONSULTÓRIO: 1» d* 
Nov. n. 43 (em frente *0 

Foto W«is«) . Da» 9 ás 10 
# das 3 ág » horas. RESI- 
DÊNCIA: Rn* Col. Bit» 
lestias de criança» » mo- 
léstias d* nutrição.   

Gansos eriminAM, «m» 
s ecmmerclnss. 

Inventario», ilvísõ» «• 
tarras « iweiMtestss do Rs- 
balSo- 

Rua AuRnsto Ribas, 
Caixa Postal 188- T#*- 
phona 188. Ponta Groess. 

DR EDMUNDO MERUIA 
ÍIMÍOll 

— Advogado « 
Causas ^TívS, conuner. 

cieea • crimina*». 
'«*4» ~ PWWA, 

ÍOÃO DM ÕLÍVEiSr 
PACHHCO 

(Advogado) 
twovisivtaado pelo Supe- 
rior Tribunal de Justiça 
do Estado e inscrito na 
Ordem dos Advogados, a. 
ceda causas no Civsl e 
lomoroio, adianta custa» 
•ob contrato. Seção de 
cobranças, rapado resulta. 
o. Residência: Rua Cet. 

fiitencourt, 80. 

DAuNTIBTaS 

DK. BSNJAJSXN StOÜSlO: 
« ; 

CAKLOS BONÍILI : 
(Engenheiros) 

MvHfcçõee — Plcutaii 
Projcct1* c Consirucçõe»,* 

Rua Cei. Bitíoncmir, 12; 
» (M. DaioSdio 42 

Po«t« Grossa, Farsa» ; 

PH AR, MACIAS 

MANOEL F. MACEDU 

L DIAS DR (QKAOA 
(Advogados), 

Pcjftt Gtobss — p#r«JW. 

jOSF a, m. moura 

(Defronte á K«co!a Kwr. 
ma! d« ponta Grossa) 

Clinica e ííriirgta inioicr, 
trshelhes >rotdco8 js*r» 
feltc* c dars^s da- accr. 
do com « tvcaSti nmásr' 
na- Gabinete ríectr» o-:-» 
rigorosa higiene. Horário 
da» • ás 18 c das 2 as 3, 
Não «toada a «i nbadca^ 
Av. Bonifácio Vülsia, ia. 

dtUMAOA "SÍL V^MT' 
Impoitadura de êrogtM, 

prodactôs ciimtoa# s 
pfearujaceuiicos. 
cos de Hotnphreys » Ho. 
flaoepatid» Dc»in*etsS4,. 

Venda» por atacado e a 
varejo. 

Eme»» < ■s",vílri 
Av. Vlc «cLtito »■ ®8, 
TeíspS."! .«\za pm, 
teí, 1A5 - , Grcsa». 

Barbeiro 
Precisa-se de um çompcteg 

te. Pago se ordenado ou jm* 
cenlagem. 

Tratar no Salão Operário, 
Rua Cel. Cláudio, 47. 

—0CV- « 

Casaé venda 

Vende-se uma casa d» ma- 
terial, em ma calçada, com 
um opUipo terreno med ndo 
20 m&tros de frente por '54 
da fundos, dividindo com a 
Estrada de Ferro. 

Informações á rua 12 dé 
Qandea Pinheiro. 
 (OVO)  

DESINFECTANX1ES, formtoh 
da», oleos, graxa» e carbu- 
reto de caldo — na Casa 
Confiança. — Av. Tioeate 

Missasísiii 

Sieiã 

JOAMNO SAUATaa&B 

çawemjt 

VAGO 

SENHORA ANNA NHTTE 
TAVARBE 

Com muitos anaus de j»ra* 
tica, trata com massagens o 
rbeomafisino, nevralgias, de- 
res sciaticas, macbocadoras, 
Inchaços, eti. 

Também vai a domicilio 
tratar de doentes e parttiri- 
entes. 

Pode ser procijraáa na av. 
Dr. Francisco Burzio h, 44. 

ai 

OPTIMO BMPRHGO 
CAPITAL 

• K 

íhHSurMtorfjj 
Eííéaíso Tkt&s 

DR. JOSÉ7 PINTO 
ROSAS 

tMriR»*) 

ral. Via» UrínarSs». 
cia: Rn» SanfAjma, 

v^tnloa medicã cm 
Consultório e rtsiden. 

MG. 
SI, 
»ev 

Rua Dr. CoIIam S4 

PK.olÍÕ"t,ÜI3t ie ÒOÜZA 
Advogado 

aes s orpíicnoloflca» nes- 

ta « noutra» comarca» da 
Estado. 

Ponta GroMS. 

tf (gWOOJtWl O tM»OOV 

caueac ^v«í«. cwwMWd- 

FITO P. MARÇAL 
(Proví»lon«do pela Supe- 
rior Tribunal de Justiça 
ptorio e restdoncla: Rua 
e inecripto na Oraem dos 
Advogado»). Acoeila cau- 
sas nas comarcas de Guri 
tyba, Ponta Grossa, Iraty 
• PrudonLpoliS. — fôeri. 
General Carneiro «. 82. 

Pont» Graas», 

a«í*rs^ 
Dw 8 A» * da 
Hora*. 

.JOai? PEDRO D» AN- 
DRADE 

Advogado 
ProvJdonadv pelo Sope 

rior Tribunal de Justiça 
do Estado. 
Advocacia Cível, com' 

marcial * Criminal. 
Na» Comarcas de TU 

bígj. H «sirva, ieívhy, 
n-ste Estádio. 
Estado do Paraná. 

Vllla da Raserra. 

KirAHATIA OLTfKKA 

CSfrargião-i/eaitíaís 
Rm SanUAiuja f?. 

H-orasríoi 

i á» 11 1,1 ÍM *»* 

• das II às ,8 éa 

J 

FUARÍÍAQA » DKO. 
CAMA «MINERVA" 

1 JKEarmwdã d-, «oASKA. 
t# — Eetshalacimeata ct« 

brirnsir* orbam. 
' a- - ' 
ÜRJMM A PÜSMAN ' 

Wtphom Jí Eadersifo 
talegrtpMoo "Ktoarvá", 
Av. Vicente Kfcciiado, 'JX 

PARTEIBAS 

D. IIKRTBA WBNDT. 
Parteira diplomada p®. j 

la Universidade de Kiel, 
Ri Allemanha, uom cor. 
au e diploma prestado 
perante a FacaWade de 
Medicina do Paraná • 
longa pratica a* Mater- 
nidade "Dr. Vector de 
Amaral'* ds Curítyha. * 

Aliando cbaiEado# 4 
qualquer hora. 
R«a Duro Prsts a, 8. 

GABINEÍ% DWfÃBlÕ" 
A. BRITO 

^Especialista em extrao. 
j çõea d* dentes. Trataroen 

[ • tos de Stomatite. Aboessos 
e fistulas d# origem den- 
taria, pyorrhéa, etc. Den- 
tadnras duplas (anatomi. 

cal e pareces. 
Consultório: Rua Salaa 

»ba Marinho n. 12, esqui- 
na da praça Barão Gua 

l ranu». 

Vende-se uma «baçaca ca» 
30 alqueires de tMSKa de paw 
ps e matto, a dsis Mswietrss 
d* ceulr» da eídade, esn ca- 
sa, dspaiideasias, lesds cerca 
de gui «beatas a^VW»» fepe- 
tiferas que já satã* Stuwagáu- 
ds. T»rra de pia a d» topa ctr 
cada. Situada a» mbUtor )• 
gar para csustruir •iam. 

Informações á rua d« Mo- 
triz, 19. cm Poafa grasso 

-(•*»■)   
Vende-se !!plàata« 
fructlfera» de tooa 
qualidade per pro 
çob ao alcance de 

tedos 

Mudas de uva Terai, de 3 a 
4 aunos   I$i8b 

Idsm idem Berjerac.. 
Idera Gbldea branca, 

1 awJb   l^õ»» 
Idcu» de Kati, de 2 

metros de altura... 
Ideni de pera, de 2 mc 

tros de altura ..... 
Idem de maçã, de 2 

metros de altura... 
Idera de ameixa preta 
Idem de laranja  

Estás mudas de 3 a 
■ os, sendo bem plantadas ea» 
princípios do inverno, prada- 
zirão fructa.s no mesmo áa- 
BO. 

Os pedidos poderão ser éi- 
iigidos á geroucin desta f*" 
lha ou a J. Marano, Araucá- 
ria (pert» da Estação). Pã" 
rauá. 

ÍWBÍfíCTOS de faníazla, ia«- 
taes o artigos d» cimuuíio, 
sa Ca«a Confiança. Aveni- 
I» Vicente Machado, 35 >— 

51888 

ã$8«b 

M»l« 
iltbh 
ã$888 
4 an- 
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Quasl foi incendiada 

a nossa cathedral 

Execrando gatuno penetra nesse 

templo, acccnde v&rías velas e 

ouba ofojectos dc valor 

^TTrMTnymw^P?f< i r> i > wrrrrnwriiTyw! 
SOS 

iarso cs 
i1 Ul V±f±tm±mn-tz£i±ti^ l i! W M 

Festival do Nova Rússia 

T 

O Rcv. Pc. Vigário este 
ve, segunda feira ultima, em 
nossa rcaJacção. Vinha nos 
participar que se havia da 

do, na noite precedente, 
mais uiii roubo em nossa 
eathedral. Disse nos o Rev. 
Pc. Vigário que se devia tra 
tar do mesmo larapio que 
mais <le uma vez, roubara 
não só » Cathedral, como 
a igreja do Rosário, segun 
do se deprehendia dos ves 
tigios. _ . 

Formulada queixa a poli 
tia, logo depois, foi detido 
/) indivíduo Luiz líoger, re 
skiente no Largo do Matadou 
io- nesta cidade. Pesavam 
iVirtes suspeiias de haver si 
do esle o autor do ultimo 
furto no nosso principal tem 
pio, pois a confubina de 
Luiz, coau quem elfe couvi 
ve o havia denunciado co 
1.10 pralieantè dos roubos an 
leriores. 

OS OBJBCTOS FURTADOS 

C0.NFK8SASE AUTOR 
ROUBO 

Luiz, inquerido pclis auto 
rulades, na Detenção, proles 
tou. de principio, a sua iu 
noceneia. Durante mais de 
duas horas resistiu ás ponde 
rações persupsivas que lhe 
foiaiu feitas. Afinal, lançou 
se mão, de um estratagema- 
graças ao qual o meliante 
confessou a autoria do fur 
to. Foi prometíido a Luiz 
que, uma vez devolvidos os 

' ohjecto i roubados, seria et 
' le mandado em paz, para fó 
ra da cidade e com dinhei 
ro bastante para emprehen 
der a viagem que quizesso. 
Luiz, deante disso, disse, com 
calma que sóem ter os pro 
fiissíoníies do crime, que. ef 
fiKíivainente. penetrara na 
Calbedral mais uma vez. 
fior usuu janella. Lá perma 
necfra durante muito tem 
po, fazendo busca minucio 
.■■.a. Accendera velas em ai 
guns altares e percorrera to 
dos os recantos da sacris 
tis. Disse que, com o frue 
Io ti.; roubo, deixou o tem 
!»1<» revi to tempo depois, to 
mando o cuidado de apagar 
todas as velas. 

Acompanhado pelo sr. An 
tonio Teixeira da Silva, es 
crivão da policia, que foi 
quem conseguiu arrancar a 
confissão do criminoso, c de 
mais uma praça de nosso 
destacamento, Luiz cucam; 
nhou se para a Villa Kstrcl 
Ia. Abi- penetrou mmi ma 
tagal existente na ohacara 
de propriedade do n'. Alfre 
do Hoffmann e mostrou aos 
que o acompanhavam o iu 
gar onde havia escondido 
os objcctos que íurtúra. Es 
lavam cuidadosamente occuJ 
tados, cm um sacro, no meio 
de espessa ramagem. Sur- 
preso, o gatuno viu que, de 
pois disso, não lhe foi dada 
a liberdade que esperava... 

Os objectos em apreço são: 
1 crueifiro grande, de prata, 
6 castiçaes e 8 jarros. Iam ri ( m 
bem de prata; 1 vidro com J pecll.dl,0, achava

M
se 

ARROMBOU TAMBÉM 
COFRE 

UM 

Na ultima vez que esteve 
na Cathedral, Luiz arrom 
bou um pequeno cofre, co 
mo das vezes passadas, sur 
rupiando o dinheiro que íd 
li se continha e cujo mor 
lante e ignorado. 

VAE SER PROCESSADO 

Luiz Roger, em virtude 
desses graves e nefandos 
crimes .vae ser processado 
pelas nossas autoridades. 

E' preciso que esse abo 
minavel e ousado ladrão sof 
fra o rigor de nossas leis! 

ONDE FOI PRESO LUIZ 

".Santo Oleo"; 30 quadros; 
DO 102 i-mageus de santos; 20 

rosários e 3 crucifixos pe 
quenos. 

QUASI FOI INCENDIADA 
A CATHEDRAL 

Luiz foi preso na residen 
cia do sr. Júlio M. Bitten 
court onde, na qualidade de 

se fazendo 
zoncertos. 

Pelo eus?», -.■IN-, BELL# 
HOUÍZONTT.". 

3 íVil í 

Faz aunos hoje o coroue-' 
Reriiaruo Savio. inflnénte 
Itolüico e acrOdilado com 
iHerdante desta praça. 

Mercê das peregrinas qus 
lidades que exornam a sua 
ímíivktuatidudc e seu espj 
rito democrático, t> coronel 
RfrnardiN --Savio goza de lar 
go pénbitifnh não só etn Pou 
ta liréàaa. cidade , cuide resi 
dc ha muitos anuas e po." 
cujo pfogredimento tem tra 
baihado com dedicação, co 
mo ícrfubeni em todo o Esta 
do. Pe.hi os encarregos de 
respraTuibilidade que sempre 
lhes são éOmnic(lidos, e no dc 
sempenho dos quaes tem sa 
bido conduzir se com a ma 
xima lisura. 

Tndifferentc áquelles que 
procuram crenr óbices á sua 
aetivilade política, justnmen 
te porque vêem nella a obum 
bração do fircstigio que taii; 
bem desejariam ler, o coro 
ne! Rereardo Savio. por to 
dos os predicados que pos 
sue, tem conquista d o a sy.n 
palbla de quasi toda4 a popu 

Disse nos o Kev. Pe. 
gario que a Cathedral 
foi incendiada apenas 
mu verdadeiro milagre 
meliante aeceudêra 
sas velas na sacristia 
detlas, por premeditação do 
criminoso ou não, transmil 
tira fogo á toalha de mu ve 
lho altar. As chamma.s attiu 
giram papeis* e outros obje 
cios e se extinguiram inex 
plicavclmente. 

.uiz affirraou ás aulorida 
des que não pretendeu incen 
diar o trmplo, a-diautando 
que ao deixá lo apagou, as 
velas que havia aeeendido. 

Knlrelanto, o Rev. Pe. 
Vigário, ao penetrar na Igre 
ja, ficla manhã. notou que 
uma vela, de um dos altares 
laKraes, se conservava ain 
da accesa. 

Teria o ousado e saerile 
go ladrão tentado deitar fo ' 
go á Cathedral? 

IA' ROUJíOU MAIS DE TUIN 
TA IGREJAS 

m 
(v. 

ç;. 

Vi 
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por 

dtver 
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De lodo 0 êxito foram co 
roadas as brilhantes festivi 
dades levadas a effeito pelo 
clube de Pedro Dihl Júnior. 
Principalmente a este senhor, 
a João Buss e Pedro Buss de- 
vemos a bôa festa desportiva 
de domingo ultimo. O Nova 
Rússia, inaugurando o seu 
campo, pela primeira vez fez 
o sen "onze" principal em 
penharse em lueta inter mu- 
nicipal e com um clube cheio 
dum passado glorioso, orgu 
lho justo dos paranaenses? A 
sociedade dos "russos" é, in 
contestavelmcnte, digna de 
admiração de todo o desportis 
ta são. E' o "benjamim" da 
L.P.D.: filiado ha um anuo. 
quando o fez, tinha pouco 
disto! Hoje tem o seu cam 
mais disto! Hoje lein o seu 
campo, embora pequeno, mas 
muito bem cercado. Archiban 
cada, tudo muito muito limpo 
e em bôa ordem. Em Pedro 
Dihl .Ir., seu incançavcl e es 
forçado presidente, deve se 
principalmente este meritorio 
feito. E' um clube novo, mas. 

i se proseguir como vem vin 
do, é dc se esperar, num iu 
turo não longo, resultados 
magníficos. Aos meios lute 
bolisticos pontagrossenses o 
que tem proinettido Pedro 
Dihl Júnior, tem cumprido. 
O presidente do clube dos 
russos não tem medido sacri 
ficios para engrandecer c 
enaltecer o grêmio que, em 
boa hora, lhe foi entregue 
pelos seus consocios. 

ortivo 

.'s rassai cliiln e íliletici PaweiOÉ «ner 

lei! ceiilsp É 4 x 3 

Luiz cyiik-aniente, cones 
seu qre já peneirou em mais 
de trinta igrejas, á noite- 
som iniuito do roubo. Aqui, 
em Ponta Grossa, introdu 
ziu se duas vezes na Calhe 
dral c 
sario. 
va c outros 

-M 
Cm 

?»ÍÍS S3 cre-ssíçju; 
sstfeay aitmçSií 

sela 

WAli:EMA D U R. YB A 

ÇatRtem-na oom enlhuiiasma 
l45o ha neceesidade d* lhes 
fíizcr misnos ou prem-essas 
para convea.çel-as. E' da saiist 
aeRcló»!» e altamente nutritiva, 

A Maisena Darvea é um 
a|to«sto natural e saudável, 
«joumwes Q# praias ex- 
qptslRic é <m=. se 
líretwram coda ■ MfjBima 
fWryea sem as 
lambem de, Ineshí&aveí vaiar 
Jtóia adubos. Mudo facíl de 
sé preparar. # 

n» Enviaremos grátis o livra 
«le cozirttja Maizena Duruaa 
que contém muitas receiJas 

appetitosas. 
Baeta preencfeer 
ocoupon abaixo 
e receberá vui 
exemplar «feaL 
livro sobre a 
Maizena Dcrryoa 

MüIZEliA 

DURYEA 
do Bo j uma nn Igreja 

Em Iraty, cm Imliiíu 
ugares, projfa 

alli por tei 
le clelicto. 

os tenipios 

i.i de 
tphou 

desta cidade- 
ando que í.uiz Bo 
sendo processado 

noir igualmente 
eatholicos! 

O delegado de poli 
Imhituva, aliás. ;elegi 
ao seu collega 
lommuni 
gc-r esl á 

pra.Htado aquel 

^sTSÍ-.-~ 
n . 

•-V. ■ 

j ;í ao 
cisa 
menu 
ho.íe. 
C-inÒ': 

pi.iilaírrnssense. 
> YftySw ijorqye, cvn 

ÍM 
iiUH 
:\<s. 

r* i cru 
'Hirro-: 

— W 

na íhitn 

ZsHttfà 

'WIBCTOS «5» f«s?az'*, m*- 
'hoí « artigos «» e.íiras nio, 
sa Ca»a Confiança. Aveni- 
in V t-êiPk Maeímda. 85 -- 

Ueflaact«a 4» Mtlh*. 
Cftlut FosIU 2972 — 3Ia etutn 

®*«u lnr« _ 
«j* 77 
Hom»* ^ | *  
tu*» 
«NHde. 

: V O 

Ki- 
SC 
sen 

rn.-ontrnr 
enferma a 
viajou na 

o sr. nuijor Do 
Ne.scimeato, dig- 

no delegado de policia des 
Ia çitlitde. Exercerá o cargo 
em sua ausência o sr. Se 
bastifo Nascimento, primei 
ro suppienle. 

i virtutjp 1 

çraveiiienie 
progcrdlova 

ra CitíívG: 
rain-gos do 
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odequirir um radio? i 

Nêo piresiprlfi: oa compra 

Procure coiihfe.er os- rnorlDlos ex- 
posto» pela CASA. 

rgffle üs ielNres ür- 

e k irf5c.ss íísiíos ? 

Mtiaà 1S M. 12. 

Telepl^one 334 

+* § n n 111 m m i H-WI-H s-i-wm FM MU I I U ts 
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Desde muito cedo a azafa 
ma no "ground" do Nova 
Rússia era enorme. Todos os 
seus directores emprestavam 
seus auxílios para que a fes 
tividade se tornasse o que 
foi: um pleno successo. 

Na maior harmonia deu se 
inicio ao festival com uma 
bem disputada partida de 
basket bali entre a Socieda 
de Junak c o melhor "five" 
dos a 1 um nos da Escola Nor 
mal. Venceram os componen 
tes da Junak pelo "scorc" de 
17x16. 

A'.s 10 horas entra no caiu 
po o muito competente juiz 
Anlonião Teixeira, "ont .vide 
left" dos magros do Uca. 
Embora mancando ainda da 
ultima peleja, onde foi bar 
buramente golpeado pelo 
"fundo" Esperidião, s. s. ac 
tuou optimamente e foi vic 
tima de formidáveis appfau 
sós da diminuta assisteuria. 
Na arcHibancada só estava o 
Zé. e assim mesmo... cor 
mindo! 

Os solteirões e os casulos 
russos entraram em campo ja 
brigando. . . O "referido" api 
ta e. após tres horas e meta 
de discussões, inicia se a ina j 
na. Pedro Dihl queria jogar 
de bengala. O A. Knechtel. 1 

com medo de constipar, não ! 
queria tirar o casaco. O Ja 1 

cob não tirava o cachimbo 
da Socca, e o Pedro Buss es 
■ >a de botas e espora .. 

Afinal. um disforme com ) 
pleto. A bola começou a sof ■■ 
frer as bicancas e aguer.toi: 
sem arrebentar até o fim is- 
to é, quando cançaram o; "va 
Mentes". 

O tempo era ihdelenriua 
do, conforme combinaram 
pois os "campeões" queriam 
jogar até rachar tudo... Te 
ve. ctjuntlüdo, a duração dc 
mais ou menos meia hora. 
quando os heróes preguearam 
escandalosamente, para avan 
çar no chops... Nem quize 
ram saber do resultado, tal 
era a sede! Houve um "bo- 
nito" empate de 3x3, muito 
justamente "off side" con 
qiristado por ambos os ban 

dos de "pernas", consignados 
pelo potente apito do famoso 
juiz ®Antoninho". 

Terminado o "arranca ra 
bo", <leu se principio á chur 
rascada, que durou até come 
çar a partida entre os quadros 
do União Syria x Gcrmauia, 
marcado muito bem parcial 
mente pelo Dante LavaPe 
s. s. torceu á vontade pelos 
leulos e ninguém achou ruim. 
O homem estava de serviço! 
Venceu, portanto, o Genuania 
por '4x3, e nem podia ser de 
outro geito... Os syrios já 
pediram desforra e, embora 
com o mesmo juiz, dão oois 
de lambuja, mas em orlro 
campo, e que seja gra.amado. 

As preliminares acima, que 
não tiveram outro fim renrio 
O dc alegrar o ambiente, ter 
minaram harmoniosameiite, 
na maior cordialidade, c so 
bretudo saudosamente. 

-ji 
A's 16 horas, já com o 

ground completamente cheio, 
o esquadrão principal de Ne 
va Rússia dá entrada no pis 
ta, pura receber o luzido "11" 
do Athletico Paranaense. 

Applausos cnthusiasticos 
são ouvidos de todos os Ia 
dos. Pelos "russos" é ofíc 
recido aos rubro negros de 
Curitylia mimoso rainalhete 
de flores, oecasião em que, 
em ligeiras e bellas palavras, 

faz uma saudação o sr. Aldo 
Lavai. Em nome dos visitan 
tes agradeceu o nosso preza 
do e distineto collega Altino 
Borba, um dos chefes da em- 
baixada . 

O -Borbinha, antigo c opti 
mo "player" que foi do Uca, 
enf suoeinlas palavras, com 
aquelle seu "savoir dire" mui 
fo nosso conhecido, prendeu 
a attenção dos ouvintes com 
um cxcellcnte agradecimento, 
terminando por pedir per 
missão para offerecer, num 
gesto elegantíssimo, á Mlle. 
Gravina, nossa rainha dos 
desportos, as florres offere 
cidas ao seu clube. 

O bello gesto do Borbinha, 
amplamente applaudido, syn 

i lhetisava a grande amizade 
de seu clube a Ponta Grossa 
e delicada homenagem á nos 
sa rainha. Foi um acto felicis 
simo c encantador o do Alli 
no Borba. 

* 
Tirado o "toss", que favo 

receu o Alhtctico. os esqua 
drões alinlv m se da seguinte 
maneira: 

Athletico — Alberto; Za 
nclti c Xormando; Canoco, 
Falcine e Rosas; Lcvoratinho, 
Naná Mimi. Aguiar c Firmi- 
no. a 

Nova Rússia — Eduardo; 
Hosalim c Mendes; Misael, 
Ivo e Rosinha; Herminio, Ta 1 

mandná, Maza, Zé e Padre. 
MMf 11 |(M't f,I 

Sahe o Nova Rússia. Os 
adversários estudam se du 
rante 10 minutos. Lógo após, 
Padre apodera se do còuro 
e dá bom passe que, Maza 
pégu e converte em goal, 
com possante kick. Estava 
aberto o "score" da tarde. 

■Cinco minutos decorridos, 
Zé recebendo em boa coito 
cação o couro dc Maza. mar 
ca com optimo "schoof" o 
2.° tento para o seu qua 
dro. O Athelelico reage com 
energia, obriga a serio tra 
balho a defesa "russa", mas 
nada consegue em virtude 
de máus arremates. Aos 18 
minutos de luta, Maza passa 
bem para Zé que rematando, 
alcança o 3" ponto para suas 
còrcs, O rubro negro não 
se intimidando, começa a do 
minar o Nova Rússia, onde 
se realça o veterano Fatcini. 
cpic detem iodas as tentati 
vas dos adversários. Aos 32 

por intermédio de Aguiar> 
seu 2". goal, resultado ° 
boa jogada de Naná. D • 
thlctico assume franca ou 

siva na luta e martela 
cessar a defesa dos rus^ 

mas nada consegue em V1 • 
tude de enorme falta de s 
te. E, durante 40 miau^ 
o predomínio do jogo é " 
visitantes; emquantô o 0,1 

de Pedro Dihi só conseíP 
atacar duas vezes. FaltaV^ 
2 minutos para terminar 
prelio, quando Naná escW 
pela direita e entrega a ^ 
la a Aguiar que schoota 
goal. Levoratinho entra 
me e obtém o 3.° 
ultimo, empatando a P31"!., 

No minuto final ha 0 

escapada de Padre que " 
ra era goal, para Alberto a» ^ 
rar c desviar a bolà 
direita; Herminio bem ^ 
cado, consegue cm B"1 ,ií 
te entrada o 4." ponto. ^ 
victoria. Era o tini. l" 
nunciava o juiz. _ 0rjf, 

O juiz official Joap sfn1- 
embora louvando nos ^l 
pre sua bôa intenção ^ 
forço, não reprimiu o 
bruto. O pessoal do (oS 

, co reclamou m "" ,,nn f 

(ic peleja sem 
o; c isto sem u 

Naná [ disciplina. Rosaiiiu ® jjo 

do 
reclamou os HO n1'" pit 

cessar iv» ( 
minutos da pugna, Firmino [ nuto; , e isto sem a 11 , . 
escapa e centra bem; Naná f disciolina. Rosaiim e- 

dctle: l jii» alcança bem e evitando vio 
lenta entrada, aninha a pe 
lota no goal de Eduardo. 

Era o lo. ponto do Athle i 
tico. Mais algumas incur 1 se rctirou de campo f 
sões c termina o primeiro | sui,stituido por Maranh^^ 

com o clube de j posí(> do Athletico, 

violentissi-mo e ,.u 
meio tempo o 

fulminou com um 1 (.ue 
amador FirminOi j0j 

2. 
so 
pó 

hnH" time 
Faleini no ataque. 

Reiniciando o segundo half 
time, o rubro negro em 

meio minuto de jogo obtém 

HHMM 

¥ 

vr.' 

x- 
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Qoençm do 
JMAGO, FÍGADO, 
Pfl ESTINOS e 

prisão M vs?rnrs 
PSlllifUS tio 

A»» A» 

"Z-IS 

ÍHiieJlCT Es Wcíí, btd 

jogo do 
foi o que 
conlra o juiz 
trégua 

inleiici00 „ 
iiisur*1 bruto 

mais se 
victrolou • r 

Falcine foi o ^ 

ofíerecido 
rubro 

homein em campo 
,f acto. 

A" noite foi 
lhante baile ao 
na sede social do 
sia. Segunda feira, 
presso, tornaram . 
os distmclos esportist 
Athletico Paranaense.; 

inH 
Jogo" 

bfi 
ne#0 

Nova I 

caP' 
JS (10 

güarany X olinb* S| 
FI.AVI ANO SOFFBE QL;,, 
..MORTAL AGCTDlvN^ 

Cf7t.y Fundada em 1921 

AGENiTES MARÍTIMOS -- COMMfSSAIMOS 

DESPACfíAWlES 

Endereço 
brínho n 

telefrapkic»: "FreiJaisíd 
38. — Caixa Postal 

". Rí.'» Faria S«- 
49 —- Paranagná 

Eiicarregam-se do embarque 
Matte. Café, Couros t» de 
Alfândega. 

dc Madeiras, Hmrva 
quuetuaasr «etpaekos na 

j, ^ j | | || | 

I 

e 

i© 

f Asma 

instituto de BeJIeza para senhorín c seulio- 
ntas. Ondulações Permanenttfs.niis-cn-piiys,- 
cortc de cabellos, massafens, matiiucre élc. 

lendo chegado de São Paulo o moder 
no apparelho, bem como pessoas habilitada 
para executar rviços aperíeiçoados e garan 
tidos, convida-se as exmas. senhoras e se- 
nhoritas desta cidade para visitar o referido 
salão que ftmcciona á rua Çel Dulcidi© o, «1 

Esta partida foi comi 
e lamentável desastre- ^ 
2."s quadros lemdn8'- .^n 
peleja por 6x2 favorasv 
te aos psriquitos (Iue 

virada dc respeito ab^ 
fragorosamente os ""wf .jdí 

O desastre foi a P" ini 
dos t ■ 0s quadros. Má» c0l, 
ciado o jogo o OUnO" 15, 
segue um tento. Pouco ■ ^ 
já Vianna instigado P0

sCl,s, 
guns companheiros njlll, 
acha Flaviano para co fl 
di lo. Passados 
, equeiro rubro negro e coU 
midavel salto agarra 0 

ro; o "juiz, Pichacho, 
justamente apita; P01^ j(a 

mò assim, nada contes 
labrega para entrar c 
matar Flaviano q"' «.s- 
de cabeça para 
sislido logo pelo -do dr. FP. 

minondus 
i ilustre 
iuúnenle 
está mal 

A luta 
baixo da 
rararase 

lUbfto" 
con^n" plav""1 

Novaes 
clinico 
perigo. 

e guarda 0 % <1# 
não prosegulu re)i 
maior maga" ^ 
todos. Malal» , 

leit"; 

teve tá" 

I M i l t) l 111 

i^pensêiie!^ 
Café lecny 

Manteiga "OURO" queijos 
"DELICIA" e "ESTRELLA". 

(Pegada á Sorveterí» E»» 
Rua 15 de Novembro ,Í4, 

dlendJda". 

M } « «■! KOá I H nu I 11« Ml 

Senhorita j 

Mxgeri mente • escellente 
Pó de Arr.z AHOItAÇÂO, c 
methsr, o mais aóherente e «> 
mak g»i'i'uina«l». 

Bin tedas as caies e em 
d«ia tamgnhas. 

«ó na (MBA PRttGItSSrài# 
Rua 15 n. 18. 

[oi desleal, nao 
horrorosa intenção, es ' ^ 
certos, mas pretendeu 
chucar, não espera"0" 
proporção. Instigado , ^ 
certos companheiros ^ ^ 
que, no momento q""' jü" 
viano deitado no me» jurfit 
seus, na maior raagua. 
com deboches 
malvadez única um 
nario. No entanto, 
no, é. o mais delicado 
ti-mudo dos nossos » 
lers. Não temos mesmo ^ 
dor mais querido. E t(.n 
de nota a prompta ^ e 

And cf 
a" 

raagmi. "Ar 

Fl»v ja- 

-rrr 

ícas/^ance^.: 

cabeça, ínflà 

Lenha ? 
seccn picada e »m fcrai», s» 
*i«»te «a FABRICA »E FA- 
RfNHA DE Mlf.no DE AR 
num LAPOCCA. Tt!epli»ae 
iras. zw», tres. 

rosto, efei A mefhorj .■/ 
^mois barata Nun» 

■ - . ■ • ■ ■" ■■ íi 
''existiu eg^ai 

êSjMêWm fta J 

Piano 

Vendei» um, com pouoo 
uso » em perfeito cotado de 
-oaservação. Tratar nesta re- 
dacção, das 13 às 15 hora«. 

cia prestada por 
Quilaço. dois distineto? ^ 

• l---—"nitaríos, 
patente"^;!- 

valheiros, humanitários 
mais uma vez _ 
seus méritos. São uols l£llie 
dores que honram q"aw 

meio culto. 

DESINFECTANTS». WKr 
das, «leos, sraxaã « 
rei* de cálcio — B" . Vi 
CONFIANÇA. Avew»3 

,r • 

Casa da 

Commuuiea á sua ^ ^ 
freguezia que mnudou 0 ^ 
estabelecimento para * 
Cel. Cláudio n. 15. j 

RMA OPTIMA CBIA LHE OF. 
MOMFNTOS AGRA D A Vias 

j Hoje. ua A RAPimMMDA, « 
. pauto cMe poufagresirãnse, A 
'»u« 15 de Kevembro a, ftGA 

Triângulo, 
pabrea Esperança- 

Santo» Dumont 168. 

AC»^ 
■zvs njaww* 

KBÜNA 0 DTRL AR 
DAVKL-.1 

Freqüente A ESP 
qn» é o apnte é o npnt 

•ewplvta. 


